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FLAGRANTE / /  Espanhol condenado a 19 anos de prisão pela morte do empresário Paulo Ubarana, em 
2004, desobedeceu à determinação da Justiça de permanecer em Natal. Ele cumpria pena no regime
semiaberto. A polícia o deteve na casa de um traficante com cinco armas, munição e três motos, página?
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Mais de quatro mil pessoas foram à 

Avenida Itapetinga desfrutar da pista 
exclusiva criada pela Prefeitura de 

Natal paia ciclistas, página  6

saúde
Pesquisadores comprovam que, à 
medida que os anos avançam, as 

pessoas sentem menos necessidade 

de dormir por períodos longos, pág . 17
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Dicas para uma 
Páscoa saudável

Saiba que cuidados seguir para evitar 
surpresas desagradáveis na hora de 

comprar os itens da Semana Santa. pág . 9

A peça que faz a 
cabeça no Seridó

Região concentra 0  segundo maior polo 

de bonés do país. Atividade emprega 

mais de 2,1 mil pessoas, p á g in a s

Em busca de um 
teto para morar

Faltam residências para 135 mil pessoas 

no estado. Raiz do problema estaria na 
ausência de políticas públicas, p á g in a  3
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SHOW

Morais 
Moreira abre 
o Seis e Meia

Amanhã, o projeto Seis e 
Meia retorna para a tempora­
da 2010 com a apresentação 
do Coral Canto do Povo e do 
baiano Morais Moreira no Tea­
tro Alberto Maranhão. Nesta 
edição, o show também será 
exibido exepcionalmente na 
quarta-feira, no Teatro Munici­
pal Dix-Huit Rosado, na cidade 
de Mossoró - a atração local 
ainda não foi definida. Os in­
gressos serão vendidos ao pre­
ço de R$ 20 (inteira) e R$ 10 
(meia entrada). Professores da 
rede municipal de ensino de 
Natal tem direio a meia entra­
da. Informações sobre ingres­
sos no Teatro Alberto Mara­
nhão (3222- 3669) e no Dix- 
Huit Rosado (3315-5046).

MEDICINA

Embrapa
desenvolve
transgênicos

A Embrapa, em parceria com
outros institutos de pesquisa do 
Brasil, Estados Unidos e Eu­
ropa está trabalhando em uma 
pesquisa para desenvolver soja 
e tabaco transgênicos capazes 
de produzir em grande escala 
uma molécula com potencial 
medicinal, inclusive de com­
bate ao câncer. 0  pesquisador 
de recursos genéticos e biotec- 
nológicos da Embrapa, Elíbio 
Rech, informou que as plantas 
transgênicas não são medici­
nais, nem devem ser consum­
idas com fins terapêuticos. Elas 
servem  apenas com o in ­
cubadoras para ampliar a pro-
dução de moléculas.
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Campanha de vacimição
entra hoje na segunda ietapa
Agora é a vez de 
gestantes, doentes 
crônicos e crianças de até 
dois anos serem 
imunizados contra a H1N1

Dando sequência à cam ­
panha de vacinação con­
tra  a gripe  Influenza A 

(H1N1 ou gripe suína), o Ministé­
rio da Súde inicia hoje a sua se­
gunda etapa da imunização. Du­
rante as próximas duas sema­
nas, até o dia 2 de abril, gestan­
tes, crianças de seis meses a dois 
anos e doentes crônicos (exceto 
idosos) receberão as doses da 
vacina nas uni­
dades de saú­
de de cada 
m un ic íp io . A 
meta para es­
sa etapa é de 
imunizar 80%  
dessas pes­
soas, ou seja, 
um público esti­
mado de 20,3 milhões, em todo 
o país. A campanha ainda terá 
outras três fases posteriores, pa­
ra a vacinação de idosos, e pes­
soas entre as faixas de idade 20 
a 29 e 30 a 39 anos.

De acordo com o Ministério da 
Saúde, nesta etapa, todas as grá­
vidas, independentemente do pe­
ríodo de gestação, devem se va­
cinar. As mulheres que engravi­
darem após o fim desta etapa po­
derão se imunizar nas fases se-

CRIANÇÂS NAS RUAS

M eta é atingir 
8 0 %  da 

população

guintes. Na vacinação das crian­
ças, pais e responsáveis devem 
levar aos locais de imunização 
apenas os bebês que já comple­
taram seis meses de idade e os 
menores de dois anos. As crian­
ças receberão uma dose dividida 
em duas vezes. A segunda meia 
dose será administrada 30 dias 
após a primeira. Se a criança com­
pletar seis meses depois do dia 2 
de abril, também poderá ser va­
cinada normalmente. Os pais ou 
responsáveis devem levar o car­
tão de vacinação da criança.

Em relação aos doentes crôni­
cos, devem procurar os postos 
de vacinação as pessoas com me­
nos de 60 anos que têm  proble­

mas sérios de 
coração , p u l­
mão, rins, fíga­
do, diabéticos, 
pac ien tes  em 
tratam ento pa­
ra aids e câncer 
ou os cham a­
dos g randes 

obesos (obesida­
de grau III). Aqueles que serão 
vacinados devem levar aos pos­
tos um documento de identida­
de com foto e a carteira de vaci­
nação do adulto, se possuírem.

Não é necessário apresentar 
atestado médico para comprovar 
a doença crônica. “Optamos por 
não burocratizar o processo de va­
cinação. Confiamos no bom sen­
so dos cidadãos. Aquele que se va­
cinar e estiver fora do grupo de ris­
co deve saber que está tirando uma

Beto Novaes/E M /D .A  Press
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pessoas de 20 a 29 e de 30 a 39 anos

dose de alguém que realmente pre­
cisa", afirma o secretário de Vigi­
lância em Saúde do Ministério da 
Saúde, Gerson Penna. Na dúvida, 
as pessoas devem procurar o mé­
dico mais próximo ou de sua con­
fiança para receber orientações. 
Os idosos que integram esse gru­
po devem aguardar.

A população com mais de 60 
anos terá uma etapa exclusiva, 
entre os dias 24 de abril e 7 de 
maio, juntamente com a Campa­
nha Nacional de Vacinação do 
Idoso contra gripe comum. Nes­
se período, todos os idosos se­
rão imunizados contra a gripe co­
mum, como acontece todos os 
anos. Se tiverem doenças crôni­
cas, serão vacinados tam bém  
contra a gripe pandêmica. Assim, 
o idoso só precisará ir ao local de 
vacinação uma única vez.

Grupos Prioritários e data da vacinação

•  08/03 a 19/03 - concluída
Trabalhadores da rede de atenção à saúde 
e profissionais envolvidos na resposta à 
pandemia e indígenas -

•  22/03 a 02 /04  - em andamento
Gestantes, doentes crônicos, crianças de 
seis meses a menores de dois anos

•  05 /04  a 23/04 - programada
População de 20 a 29 anos

•  24 /04  a 07/054 - programada
Pessoas com mais de 60 anos vacinam- 
se contra a gripe comum. Aqueles com 
doenças crônicas também serão vacina­
dos contra a gripe pandêmica

•  10/05 a 21/05 - programada
População de 30 a 39 anos

Mais informações:
www.vadnacaoinfluenza.com.br

Principal desafio é saber quantas são
B rasília  - Atualmente, a princi­

pal meta das organizações não go­
vernamentais (ongs) que atuam 
em defesa das crianças morado­
ras de rua é saber quantas são. No 
próximo dia 30, a campanha nacio­
nal Criança Não é de Rua fará ações 
em dez estados, com uma encena­
ção da Paixão de Cristo, com o ob­
jetivo de sensibilizar a população 
brasileira para o problema.

De acordo com as ongs, o maior 
desafio do projeto é a falta de pa­

râmetros dos estados para definir 
o que é uma criança moradora de 
rua. Algumas regiões consideram 
uma criança moradora de rua aque­
la que está sem abrigo há uma se­
mana. Em outras regiões, ela só é 
considerada moradora de rua quan­
do fica sem abrigo mais de um mês.

0  coordenador nacional da cam- 
panha C riança Não é de Rua, 
Adriano Ribeiro, aponta outro fa­
to r que dificulta a identificação 
desse público: a forma de pesqui­

sa dos censos demográficos, que 
só fazem levantamento nos do­
micílios brasileiros. “Com isso, as 
crianças abrigadas nas ruas ficam 
invisíveis dentro dessa perspecti­
va", afirmou Adriano.

Segunde ele, existem informa­
ções secundárias que tam bém  
precisam ser definidas: como e 
por que essa criança decidiu mo­
rar nas ruas e há quanto tempo 
ela faz desse local lugar sua mora­
dia. Atualmente, 488 organizações

da sociedade civil e do poder pú­
blico mantêm contato com crian­
ças que moram nas ruas e discu­
tem a situação delas crianças.

Adriano Ribeiro diz que as ongs 
enfrentam muitos há desafios en­
frentados no repasse dos recursos 
do governo, mas acredita que, in­
vestindo em políticas públicas mais 
consistentes e mais viáveis, os gas­
tos públicos serão menores e o re­
torno, mais garantido. Saiba mais no 
site vmw.criancanaoederua.org.br.
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135 m il famílias 
sem  moradia digna
Estimativa de déficit 
habitacional, no Rio 
Grande do Norte, é da 
Companhia Estadual 
de Habitação

Jussara Correia
jussaracorreia.rn@dabr.com.br

A
ssim  como a alimentação, 
a habitação figura no rol das 
necessidades mais básicas 

do ser humano. Repercute na pro­
dutividade no trabalho, no desenvol­
vimento sustentável, influenciando 
a saúde e o acesso às oportunida­
des sociais. No entanto, o alto défi­
cit habitacional constatado nos es­
tados brasileiros demonstram o 
pouco reconhecimento do poder 
público e dos agentes privados, res­
ponsáveis pela execução de pro­
gramas e projetos de habitação e in­
teresse social. No Rio Grande do 
Norte, o número de pessoas sem do­
micilio, ou condições dignas de mo­
radia chega a 135 mil, sendo 47 mil 
apenas em Natal e 54 mil na Re­
gião Metropolitana da cidade.

Na opinião do diretor da Com­
panhia Estadual de H abitação

(Cehab), Damião Pita, um dos fa­
tores que contribuíram para esse 
déficit habitacional foi um longo 
tempo em que o estado ficou sem 
dispor de um órgão para cuidar, ex­
clusivamente, da política habitacio­
nal. “ Nós tivem os em 1972 até 
1988 a chamada Companhia de 
Habitação Popular do Rio Grande 
do Norte, onde eu iniciei meu tra ­
balho como engenheiro, ainda co­
mo estagiário. Essa Companhia 
existia em vários estados brasilei­
ros, inclusive em São Paulo, até 
hoje tem mais de uma. Essa em­
presa começou pequena, como 
hoje é a Cehab, mas mesmo assim 
conseguimos, na época construir 
47 mil casas no estado. Mas, em 
1995, ela foi extinta, somente aqui 
no RN. Então, desde 1995 até 
2008, quando a Cehab foi criada, 
nós ficamos sem uma instituição 
que cuidasse dessa política habi­
tacional", disse Damião.

Para ele, embora o governo do 
estado tenha desenvolvido alguns 
programas, através da Secretaria 
Estadual de Trabalho, Habitação 
e Assistência Social (Sethas), não 
havia uma dedicação exclusiva pa­
ra a questão da moradia. “ Isso 
contribuiu para que a gente che­

gasse a esse déficit. A partir de 
abril 2008, a Cehab foi criada, a go­
vernadora Wilma de Faria nos co­
locou, claramente, que o objetivo 
do órgão era recuperar esse pre­
juízo. Claro que não podemos fa­
zer isso de uma hora para outra. 
Mas desde então temos intensifi­
cado o trabalho"afirmou.

Contradizendo o dado informa­
do pelo estado, a secretária muni­
cipal de Habitação, Diana Motta, 
afirmou que o déficit na capital é de 
24 mil domicílios, e não 47 mil. Se­
gundo ela, Natal tem cerca da me­
tade do déficit da Região Metropo­
litana. “ Existem vários tipos de dé­
ficit. Pode ser caracterizado pela 
precariedade da moradia, compro­
metimento da renda, adensamen­
to familiar, ou seja, reúne uma sé­
rie de aspectos. No caso de Natal, 
no que se refere à precariedade 
das condições de habitação, temos 
as favelas, que são a maior expres­
são desse déficit. Uma dado im­
portante também é a co-habita- 
çao familiar, que é a grande quan­
tidade de integrantes da mesma 
família numa única residência. Is­
so é muito comum em bairros on­
de a renda familiar é mais baixa", ex­
plicou Diana.

EDITORA »  Flávia Urbano(flaviaurbano.rn@dabr.com.br) p 0 lÍtiC 3 .rPI@ dabr.COiTI.br
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Secretária disse que, em 2010, prioridade é remoção de família do Maruim

Cadastro habitacional 
norteia ações em Natal

N ove m il casas 
c o n s tru íd a s  
a té  fim  d o  a n o

Na tentativa de recuperar o tem­
po perdido, o diretor da Cohab afir­
mou que o planejamento do esta­
do é executar, até o final do ano, 
11.500 obras de habitação, sendo 
9 mil casas e 2.500 reformas. O 
número é proporcionalmente maior 
do que todas as obras desenvolvi­
das pelo governo do estado nos úl­
timos sete anos, que, segundo Da­
mião Pita, foram 30 mil constru­
ções e melhorias. A expectativa do 
diretor do órgão é de que até de­
zembro deste ano, todas as casas 
estejam prontas. Entre as obras 
encaminhadas para execução ain­
da este ano estão 500 casas con­
tratadas em Mossoró, 380 em Na­
tal, 1.185 em Ceará Mirim, 500 pre­
vistas para São Gonçalo do Ama- 
rante e400 em Caicó. Estas últimas 
deverão ser entregues até o final 
de março, segundo Damião Pita.

No que se refere ao município, a

secretária Diana Motta disse que 
uma das prioridades é a remoção 
dos moradores da comunidade do 
Maruim, próxima ao Porto de Na­
tal. "Lá são duas etapas e a primei­
ra já foi contemplada, que foi a aqui­
sição de unidades habitacionais. 
Estamos adquirindo vilas na cida­
de, bem localizadas, para receber 
as 155 famílias do Maruim", afir­
mou. Além disso, a prefeitura garan­
tiu R$ 9 milhões para concluir a se­
gunda etapa do Maruim, trabalhar 
na comunidade do Jacó, na encos­

ta do Centro de Turismo, e para a 
instalação de um equipamento pa­
ra capacitação dos moradores em 
Mãe Luíza", afirmou. A secretária 
informou também que há também 
o Programa de Subsidio Habitacio­
nal (PSH 2009), que visa a constru­
ção de 400 unidades habitacionais 
nos Guarapes e o PAC 2007, com 
a construção de 105 unidades No 
Planalto. “ Há ainda projetos de ur­
banização que vão ser licitados pa­
ra beneficio das comunidades da 
África e Passo da Pátria", concluiu.

As ações da política habitacio­
nal de Natal ganhou um equipa­
mento que perm itirá um plane­
jamento mais preciso. 0  Cadas­
tro Habitacional foi elaborado no 
ano passado e reúne in fo rm a­
ções referentes ao dé fic it e as 
cond ições so­
ciais e econô­
micas do m u­
nicípio. Segun­
do Diana M ot­
ta, são cerca de 
60  m il in sc ri­
tos. “ O nosso 
ca d a s tro  é o 
principal orien­
tador da política de habitação. Já 
que Natal é o núcleo da Região 
Metropolitana, a política habita­
cional deverá ser pensada com 
uma metrópole", afirmou. Após 
colher os dados da população, a 
Secretaria insere alguns critérios 
no cadastro, como o tipo de m o­

radia, se alguém tem  necessida­
des especiais na família, rendi­
mento fam iliar do chefe, idade, 
se a mulher é chefe, entre outros. 
Com base nisso, organiza os ca­
dastrados de acordo com as es­
colhas deles. “ Vamos unir, por 

exemplo, todas 
as pessoas que 
o p ta ram  pela 
Zona Norte e, a 
p a r t ir  do que 
está  sendo 
apresentado no 
program a M i­
nha Casa, M i­

nha Vida, d ire ­
cionar por cada empreendimen­
to. A ideia é fazer convênio com 
o sindicato dos corretores de imó­
veis e, quando um em preendi­
mento for lançado para um deter­
m inado núm ero de pessoas, a 
secretaria disponibiliza esse nú­
mero de inscritos”, afirmou.

Cerca de 6 0  mil 
pessoas já  

estão inscritas
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A vida sob
ameaça
A natureza dará um jeito  
para a água não acabar, 
mas se o descuido não 
diminuir, ela será cada 
vez mais poluída

Gabriela Olivar
gabrielaolivar.rn@dabr.com.br

No Dia Mundial da Água, 
uma boa e uma má notícia: 
o líquido mais precioso do 

mundo não vai acabar, mas sua 
contaminação tem aumentado e 
pode torná-lo cada vez mais im ­
próprio para consumo. A tese é 
do professor da Universidade Fe­
deral do Rio Grande do Norte Ma­
noel Lucas Filho, 
que tam bém  
coordena o Pro- 
g ram a Água 
Azul, cujo maior 
objetivo é m o­
nitorar os prin­
c ipa is  corpos 
d'água do esta­
do. Indo na contramão dos apoca­
lípticos que já preveem os anos 
que faltam para o fim definitivo da 
água, o professor explica que nem 
mesmo o aquecimento global é 
capaz de causar tal dano.

"Com a evaporação e conse­
quente formação de nuvens, te ­
mos o aumento das precipitações 
e a renovação das águas continen­
tais”, justifica Manoel Lucas, dou­
to r em Engenharia de Recursos 
Hídricos, ponderando, entretanto, 
que a informação não deve ser mo­
tivo de descuido, já que a poluição 
do homem e o descaso do poder 
público podem transformar o lim­
po em contaminado, causando ris­
cos à saúde e ao meio ambiente, 
como é visto comumente em Na­
tal (leia mais na página 5).

Na capital, apesar de considerar 
as águas monitoradas como “ainda 
de relativa boa qualidade”, o coorde­
nador alerta para o cuidado no au­
mento dos índices de concentra­

ção de nitrato e 
hidrocarbone- 
tos originados 
do lançamento 
de petróleo no 
solo (veja qua­
dro). Estes últi­
mos estariam  
sendo investiga­

dos pelo Programa Água Azul há 
cerca de seis meses, por isso, de 
acordo com o professor, ainda não 
há dados concretos sobre seu grau 
de contaminação. Mas ele adiantou 
que 28 poços de gasolina (próxi-

Rio Potengi não é 
balneável, afirma 

especialista

Morador observa esgoto a céu aberto nas Quintas. Água servida, sujeira e dejetos têm como destino o Potengi

mos aos postos de combustíveis) es­
tão sendo monitorados. Manoel Lu­
cas explicou que as substâncias va­
zam das bombas de gasolina e aca­
bam indo para os lençóis de água, 
por meio do contato com o solo.

Além disso, o professor atenta 
para o Rio Potengi, que, apesar de 
não abastecer o consumo domés­
tico diretamente, é habitat de pei­
xes e crustáceos e fonte de renda, 
já que inúmeras famílias da capital 
vivem do mangue e da carcinicul- 
tura. “Nas nossas análises, percebe­
mos índices preocupantes de coli- 
formes, metais pesados e ciano- 
bactérias, por exemplo”, afirma. “0  
rio, definitivamente, não é balneável".

SAIBA MAIS

POLUIDORES

Nitrato
Surge da formação de uma bactéria chamada Nitrobacter, que implica no con­

sumo de oxigênio dissolvido do meio e pode afetar a vida aquática. Os nitratos são 
tóxicos e levam a uma doença chamada metahemoglobinemia infantil, letal para 
crianças (o nitrato, na corrente sanguínea, compete com o oxigênio livre, tornan­
do o sangue “azul"). Por isso, a substância não deve ultrapassar o índice de 10 mg 
N- N 03/L , determinado pelo Ministério da Saúde.

Sigla que representa a formação de quatro substâncias químicas: benzeno, tolueno, 
etilbenzeno e xilenos. Quando liberados no meio ambiente, são contaminantes perigosos, 
principalmente das águas superficiais e subterrâneas. No caso das águas subter­
râneas, tem sido encontrados lençóis freáticos contaminados pelo vazamento da 
gasolina estocada em postos, devido à corrosão dos tanques, colocados abaixo do nível 
do solo. A presença do etanol da gasolina potencializa a dispersão dos compostos.

PROGRAMA ÁGUA AZUL

■ B m H b I  m  ' ' i m  ■ a l B S i  i  B S S B H B S B B i b b b

Consiste na medição e verificação periódica de parâmetros de qualidade de água, 
usada para o acompanhamento da condição atual, sua evolução e controle da 
qualidade do corpo de água, além de possibilitar a projeção de situações futuras.

Sua operação é de responsabilidade do Instituto de Defesa do Meio Ambiente do 
Estado do RN (Idema), Instituto de Gestão das Águas do RN (Igarn) e Empresa de 
Pesquisa Agropecuária do RN (Emparn), com o apoio técnico-científico da UFRN, 
Universidade Estadual do RN (Uern), Universidade Federal Rural do Semi-Árido (Ufer- 
sa) e Instituto Federal de Educação, Ciência e Cultura do RN (IFRN).

Água mineral em  quase tudo
Ana A m a ra l/D N /D .A  Press

Sem água limpa na torneira, Dione e a família consomem oito garrafões por mês

Além do valor que deve ser pa­
go à Caern pela água que abas­
tece sua residência, a dona de 
casa Dione Ribeiro, de 45 anos, 
moradora do Pajuçara (Zona Nor­
te de Natal) gasta cerca de R$ 
100 por mês com água mineral. 
Ela mora com o marido, um fi­
lho e duas netas e considera-se 
de “baixa renda", o que torna, se­
gundo ela, a despesa alta.

Na conta mensal, logo na fren­
te do envelope, a Caern avisa 
que a água não é própria para 
consumo, por ultrapassar os 10 
mg N- N 0 3 /L  (n itra to ). "A gen­
te não confia e acaba com pran­
do uns oito botijões de 20 litros 
de água por sem ana”, diz a do­
na de casa. “ É a que usamos pa­
ra beber, cozinhar e lavar legu­
mes e verduras".

Além de sorvete, Dione vende, 
em casa, mousses e pavês. Quan­
do precisa de água para o prepa­

ro das sobremesas, acaba usan­
do a mineral. “Como a Caern dá 
desconto na fatura pelo fato da 
água estar bem contam inada, 
acredito que a empresa acaba 
se acostumando", reclama Dione.

Segundo ela, o bairro vive essa si­
tuação de form a mais grave há 
mais de um ano. “ Sem dúvida, 
com saneamento, esse proble­
ma não existiria m ais”.

•  Leia mais nas páginas 5 e 6
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Quase 70% sem  saneam ento
Joana L im a /esp ec ia l/D N /D .A  Press

Lagoa de captação no Santarém (Zona Norte de Natal): esgotos mantêm a área ocupada, mesmo sem chuvas

•  Continuação da página 4

O D iário  d e  N a ta l tem registra­
do como a população sente e re­
clama da falta de esgotamento e 
saneamento. Cotidianamente, é 
relatado o sofrimento de algumas 
comunidades que padecem com 
as galerias de esgoto e ligações 
clandestinas formadas em vários 
pontos da cidade. Os problemas 
trazem malefícios que vão além 
do mau cheiro: 
proliferação de 
insetos e doen­
ças. Um cená­
rio que já deve­
ria fazer parte 
do passado.

De aco rdo  
com dados da 
Companhia de
Águas e Esgoto do Rio Grande 
do Norte (Caem), a cidade é 33% 
saneada, quando, segundo o pró­
prio docum ento de concessão 
assinado entre o órgão e a Pre­
fe itura de Natal, deveria te r a l­
cançado em 20 0 8  o índice de 
60% . O gerente de Operações 
da Caern, Isaías da Costa Filho, 
justificou que o atraso é um pro­
blema em todo o país e só teve

perspectiva de melhora com o 
Programa de Aceleração do Cres­
cimento (PAC), que destinou ver­
ba para "im portantes obras de 
saneamento". O gerente disse, 
ainda, que a meta da companhia 
é chegar em 2015 com 100% de 
saneamento em Natal.

Enquanto a cidade não sai dos 
33%, os transtornos vão se acu­
mulando. A lagoa de captação do 
conjunto Santarém, na Zona Nor­

te, por exemplo, 
m esm o sem 
chuva, está 
“ocupada” com 
esgoto. Para a 
C a e rn ,a s  co ­
munidades de­
vem  espe ra r 
que o esgota­

mento sanitário 
chegue a esses bairros e orienta 
que a população faça constante­
mente o esgotam ento de suas 
fossas sépticas, como forma de 
não piorar a situação. Segundo o 
órgão, ações de conscientização 
junto às comunidades têm  sido 
realizadas na cidade, como o Pro­
jeto de Trabalho Técnico-Social 
(PTTS), que visa educar e mobi­
lizar sobre a importância da des-

tinação do esgoto enquanto o sa­
neamento não chega e preparar 
os moradores para a execução 
dessas obras.

Abastecimento
Outro problema é qualidade da 
água que chega às pessoas. Atual­
mente, o abastecimento da água 
em Natal para consum o se dá

por meio de poços e mananciais. 
Oitenta poços e a Lagoa do Jiqui 
servem às zonas sul, oeste e les­
te. A Zona Norte é atendida por 
31 poços mais a Lagoa de Extre- 
moz. Todas registram altas con­
centrações de nitrato, vistas, prin­
cipalm ente, nos bairros Lagoa 
Seca, Dix-Sept Rosado, Quintas, 
Nordeste, A lecrim  (parte abas­

tecida pelo Reservatório 4), Po- 
tilândia, Nova Descoberta, M or­
ro Branco, Lagoa Nova, Nazaré, 
Bom Pastor (abastecidos pelo 
Reservatório 5), Felipe Camarão, 
Cidade Nova (abastecidos pelo 
Reservatório 9), Pirangi, Jiqui, 
Gramoré e Pajuçara.

•  Leia mais na página 6
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QUATRO MIL 
PARTICIPAM
PEDALANDO

M inistério Público clam a pelo San Vale
“Salve a água potável de Na­

tal". É com o imperativo que o 
Ministério Público Estadual (MP- 
RN) lança a campanha pelo aquí­
fero do San Vale, conjunto da 
Zona Sul de Natal entre os bair­
ros de Pitimbu e Neópolis. Se­
gundo a promotora do Meio Am­
biente Gilka da Mata, a região 
concentra a última reserva de 
água potável da cidade. Ela jus­
tifica que, conforme a própria 
Organização das Nações Uni­
das (ONU), "o acesso à água se­
gura é uma necessidade huma­
na fundamental e um direito hu­
mano elementar”. O lançamen­
to da campanha será hoje, Dia 
Mundial da Água, às 9h, no au­
ditório da Procuradoria Geral de 
Justiça (Rua Promotor Manoel 
Alves Pessoa Neto, 97, Cande­
lária). Para participar, de acordo 
com a promotora, qualquer pes­
soa pode acessar o site-do MP

(■www.mp.rn.gov.br) e colocar o 
nome no abaixo-assinado ele­
trônico. “É importante também 
divulgar entre amigos e paren­
tes", completa Gilka da Mata.

Segundo o MP, o San Vale 
(Zona de Proteção Ambiental 
1) possui sete poços da Caern, 
que abastecem Candelária, La­
goa Nova, Cidade da Esperan­
ça, Cidade Nova, Nazaré, Bom 
Pastor, Km 6, Felipe Camarão, 
Nova Cidade, Neópolis, Capim 
Macio, Cidade Jardim, Parque 
das Colinas, Jiqui, Potilândia e 
o próprio San Vale. A prom oto­
ra denunciou que poluentes 
das fossas sépticas existentes 
nos bairros localizados no en­
to rn o  dos poços  da C aern  
caem no lençol freático, trans­
formam-se em nitrato e se mo­
vim entam  em direção aos po­
ços de abastecimento público 
existentes no San Vale.

Fábio C o rte z /D N /D .A  Press

ilka da Mata a população a participar também via internet

Um público estimado em quatro 
mil ciclistas deu a "pedalada inicial” 
do projeto Pedal Livre, da Prefeitu­
ra do Natal, ao longo da Avenida 
Itapetinga, no conjunto Santarém 
(Zona Norte), durante a manhã de 
ontem. O projeto, idealizado pela 
Secretaria municipal de Mobilida­
de Urbana (Semob), cria uma fai­
xa exclusiva de circulação de ciclis­
tas, localizada à esquerda, por to ­
do o percurso da principal via da­
quele bairro. Segundo o titular da 
Semob, Kelps Lima, tal medida vi­
sa estimular a utilização desse meio 
de transporte pelos natalenses. Ele 
informa ainda que a próxima eta­
pa do projeto é criar uma faixa se­
melhante entre a Praça das Flores 
e o Parque das Dunas, no Tirol, Zo­
na Leste da cidade.

Para Kelps Lima, o evento de 
inauguração superou as expec­
tativas. "Esperávamos um públi­
co em torno de 1,5 mil pessoas. 
Tanto que os dois mil kits, com 
cam iseta e boné, que levamos 
para d is tribu ir no local, esgota­
ram rapidamente”. A ciclovia foi 
inaugurada pela prefeita Micarla 
de Sousa e contou, em sua pri­
meira volta, com ciclistas de vá­
rias partes da cidade.

Segundo o secretário, o trecho 
será permanentemente uma ci­
clovia. Todo domingo, fiscais da Se­
mob estarão trabalhando no local, 
verificando se os motoristas estão 
respeitando a faixa exclusiva. O ti­
tular da Semob diz que o chefe da 
Casa Civil da Prefeitura do Natal, 
Kalazans Bezerra, pretende reunir 
todos os secretários municipais 
para fazer uma avaliação do pro­
jeto. Segundo Kelps Lima, o obje­
tivo é de criar uma nova faixa ex­
clusiva, dessa vez saindo da Praça 
das Flores, seguindo pela Avenida 
Romualdo Galvão, entrando pela 
Avenida Alexandrino de Alencar 
até alcançar o Parque das Dunas, 
e retornar, passando pela Avenida 
Hermes da Fonseca. “Vamos ava­
liar quais as melhorias que pode­
mos fazer ao projeto a partir de 
agora”, informou Kelps Lima.

Carlos S an tos /D N /D .A  Press

Com a maior Estação de Tratamento de Esgotos do NE funcionando em Natal ainda este mês, cenário do saneamento vai começar a mudar

Prom essa de m elhora
•  Continuação das páginas 4  e 5

A situação crítica do abasteci­
mento e saneamento em Natal 
deve te r um alívio ainda neste 
semestre. No dia 30 deste mês, 
Natal ganhará a maior Estação 
de Tratamento de Esgotos (ETE) 
de toda a região nordestina e 
uma das mais modernas do país: 
a do Baldo, em Natal. Com um 
equipamento de desinfecção ul­
travioleta, os esgotos coletados 
em 21 bairros da capital recebe­
rão tratam ento terciário.

De acordo com a Caern, nos pri­
meiros 30 dias de funcionamen­
to, a estação irá operar apenas 
com água. Depois, passa a traba­

lhar mais 60 dias com esgoto, to ­
talizando três meses de testes, 
até que seja operada com plena 
capacidade. Foram investidos cer­
ca de R$ 84 milhões na obra, sen­
do mais de R$ 30 milhões em 
equipamentos que permitirão o 
tratamento terciário de 400 litros 
de esgotos por segundo.

A ETE do Baldo deve acabar 
com o lançamento de esgotos 
in natura no Rio Potengi e bene­
ficiará 350 mil habitantes dos 
bairros Rocas, Santos Reis, Ri­
beira, Areia Preta, Praia do Meio, 
Mãe Luiza, Petrópolis, Tirol, Bar­
ro Vermelho, Cidade Alta, La­
goa Nova, Lagoa Seca, Cande­
lária, M orro Branco, Nova Des­

coberta, Alecrim, Quintas, N or­
deste, Cidade da Esperança, Na­
zaré e Dix-Sept Rosado.

A Caern tam bém garante pa­
ra 2010 a Adutora do Jiqui e a 
implantação dos sistemas de es­
gotam ento sanitário em Ponta 
Negra, Capim Macio, Planalto, 
Redinha, M orro Branco, Nova 
Descoberta, Bom Pastor, Cidade 
Nova, Felipe Camarão e Guara- 
pes. Segundo o órgão, a Jiqui es­
tá concluída, em fase de testes 
para ser operada. Com investi­
mento de aproximadamente R$ 
14 milhões, a obra possibilitará a 
d ilu ição das águas dos poços 
com altos índices de nitrato. Além 
disso, ampliará a oferta de água

para 405 mil habitantes que re­
sidem em Potilândia, Nova Des­
coberta, Morro Branco, Praia do 
Meio, Santos Reis, Tirol, Barro 
Vermelho, Lagoa Nova, Lagoa Se­
ca, Alecrim, Quintas, Ribeira, Ro­
cas, Mãe Luiza, Cidade Alta, Piran- 
gi, Dix-Sept Rosado e Nordeste.

Na Zona N orte ,; de aco rd o  
com a companhia, duas adu to ­
ras estão sendo constru ídas: 
Rio Doce (cuja água vem de Ex- 
tremoz), que está em andamen­
to com quatro poços já perfura­
dos, e uma outra que mede mais 
de oito mil metros è atenderá a 
155 mil habitantes. A previsão de 
conclusão é para o prim eiro se­
mestre de 2010.

http://www.mp.rn.gov.br
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Anxo Anton é preso em  Macau
Preso pela morte de Paulo 
Ubarana cumpria regime 
semiaberto. Polícia 
suspeita de li;

ie drogas

Anxo disse que foi à 

cidade para comemorar o 
nascimento do filho

Paulo de Sousa
jpaulosousa.rn@dabr.com.br

Condenado a 19 anos de 
prisão pelo assassinato do 
sócio e empresário Paulo 

Ubarana em 2004, o espanhol An­
xo Anton Valino Gonzales, 46 anos, 
foi preso no sábado passado, em 
Macau (a 190km de Natal). Ele foi 
acusado de posse ilegai de armas. 
Anxo cumpria a pena em regime 
semiaberto desde fevereiro do ano 
passado e foi detido juntamente 
com o soldado PM Josivan Silva 
Barbosa, 36, o motorista Fábio 
Guimarães Silva, 30, e o servente 
de pedreiro Valdecir Soares dos 
Santos, 27. Com eles foram apreen­
didos um revólver calibre 38, uma 
pistola 9 mm, três pistolas .40, mu­
nição e três motos. De acordo com 
a polícia, o quarteto se encontrava 
na residência de um traficante, iden­
tificado como Gilson Leocádio, que

não estava em casa no momento. 
Os quatro foram detidos por volta 
das 17h30, depois que um popular 
ter visto um homem pular o muro 
da casa onde eles se encontravam. 
As armas foram encontradas na 
bolsa do soldado PM, que é lotado 
no Centro Integrado de Operações 
de Segurança Pública (Ciosp), em 
Natal. De acordo com a polícia, Jo­
sivan Barbosa assumiu a posse 
das armas. Uma das pistolas .40, 
inclusive, está registrada em seu 
nome. Porém, as outras duas pis­
tolas do mesmo calibre, uma com 
numeração raspada e da polícia 
civil e outra de um policial do Ba­

talhão de Operações Especiais (Bo- 
pe), estavam com queixa de rou­
bo. A 9 mm é de uso exclusivo das 
forças armadas. Já Fábio Silva é 
paulista, cumprindo pena no esta­
do também no semiaberto por ho­
micídio. Valdecir não tinha passa­
gem pela polícia. Segundo informa­
ções da delegacia de Macau, uma 
mulher, supostamente esposa do 
Gilson, teria fugido do local com 
uma bolsa, onde estariam as dro­
gas. Os acusados foram atuados 
em flagrante por posse ilegal de 
armas e formação de quadrilha 
e estão presos, aguardando de­
cisão judicial.

ASSASSINATO
Anxo Anton e sua esposa Maria Patrícia foram condenados a 19 anos de prisão pelo 
assassinato do empresário Paulo Ubarana, em julho de 2007 0  espanhol era sócio 
da vítima, que era dono da boate Blackout, no bairro da Ribeira (Zona Leste de Natal). 
Paulo Ubarana desapareceu no dia 24 de setembro de 2004 e, cerca de uma sem­
ana depois, foi encontrado morto, com dois tiros na cabeça, nas dunas da praia de 
Genipabu (Litoral Norte do estado). Cerca de um mês após o crime, o casal foi de­
tido, sob a acusação de ter matado o empresário.

Polícia não crê na versão
À polícia, Anxo Anton teria alega­

do que estava em Macau desde a 
quinta-feira, para comemorar o nas­
cimento de seu filho, que ocorreu no 
dia 25 do mês passado. Ele afirmou 
que teria recebido uma autoriza­
ção especial para fazer a viagem, 
uma vez que não lhe é permetido 
deixar a capital potiguar, por cum­
prir pena em regime semiaberto. 
Contudo, o capitão PM Castelo Bran­
co, diretor do Complexo Penal João 
Chaves, onde Anxo cumpria a pena, 
afirma desconhecer esta autoriza­
ção. Desde que progrediu ao semia­
berto, Anxo passou a morar na ca­
sa da mãe da sua esposa, a dança­
rina Maria Patrícia da Silva, no lotea- 
mento Nova República (Zona Nor­

te de Natal).“ Ele disse que trabalha­
va ajudando a sogra, que tem um 
restaurante no bairro”. De acordo 
com o diretor do João Chaves, o es­
panhol não era considerado foragi­
do. O delegado Odilon Teodósio, t i­
tular da Delegacia Especializada de 
Narcóticos (Denarc) não acredita 
na alegação do espanhol que esta­
ria ali para comemorar o nascimen­
to do filho. Para o delegado, Anxo 
pode estar envolvido com o tráfico 
de drogas, pelo fato de ter sido en­
contrado na casa de Gilson Leocá­
dio. “Ele podia estar financiando o 
tráfico". A partir da nova prisão, o 
espanhol deverá ter seu regime re­
gredido e poderá retornar para um 
presídio fechado.
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Seridó potiguar

Bonelaria em Caicó: para esta Copa os microempresários se planejaram melhor e vão produzir menos

Segundo polo boneleiro 
do país, a região abriga 
grupo de 50 pequenas 
empresas que geram 
2,1 mil empregos

Os empresários do Seridó 
estão prontos para aten­
der a demanda dos torce­

dores da seleção brasileira. A re­
gião é considerada o segundo pó­
lo produtor de bonés do país, que 
abastece, principalmente, os mer­
cados do Nordeste, Sudeste e Cen- 
tro-Oeste. 0  acessório é impres­
cindível no uniforme de todo bom 
torcedor. Por enquanto, os efeitos 
da procura por esse produto ain­
da não são significativos no volu­
me de negócios do Seridó poti­
guar, mas aos poucos os bons si­
nais começam a ser notados.

Caicó e as cidades vizinhas inte­
gram o Arranjo Produtivo Local 
(APL) de Bonelaria do Seridó, im­
plantado em 2004  e composto 
por cerca de 50 pequenas empre­
sas formalizadas, geradoras de 2,1 
mil empregos diretos e cerca de

mil indiretos. Na região, estima-se 
que existam aproximadamente 
100 empreendimentos relaciona­
dos à produção de bonés. 0  Se- 
brae do Rio Grande do Norte apoia 
esse arranjo desde 2004, forne­
cendo capacitações e consulto­
rias para os empresários.

"A maioria é de micro e peque­
nas empresas. E 10% delas ainda 
são de fundo de quintal”, informa 
Auxiliadora Sales, gerente do Se- 
brae-RN. A produção atual do se­
gundo polo boneleiro do país é de 
dois milhões de bonés por mês. 
Representantes comerciais nos 
estados são os principais canais 
de comercialização dos bonés fei­
tos no Seridó: 47% da clientela 
das fábricas do polo são lojas do 
Nordeste. “ Nosso setor é o que 
mais gera empregos no Seridó e 
é responsável por 30%  da econo­
mia local”, afirma Jaedson Dan­
tas, presidente da Associação Se- 
ridoense dos Fabricantes de Bo­
nés, entidade integrante do comi­
tê gestor do APL.

Aprendizado
“Algumas empresas já estão fabri­

cando bonés para a Copa 2010, 
especialmente para magazines, 
postos de gasolina, supermerca­
dos, entre outros. 0  movimento 
ainda está meio parado, diferen­
te da última copa”, compara Jae­
dson. A produção de bonés para 
a Copa 2005  começou em no­
vembro de 2005, segundo ele. 
Mas a experiência não foi boa. 
“ Produzimos 30%  a mais e m ui­
ta gente ficou com bonés esto­

cados em casa”, revela. “ Estáva­
mos certos de que o Brasil iria ga­
nhar o campeonato e ser hexa- 
campeão”, explica Jaedson. 0  en­
tusiasmo pela seleção acabou ge­
rando prejuízo. Os produtos es­
tampados nas cores verde e ama­
rela foram vendidos pouco a pou­
co, nos últimos quatro anos, prin­
cipalmente para turistas estran­
geiros nas praias nordestinas.

Escaldados com o tema Copa

do Mundo, os empresários do Se­
ridó, dessa vez, estão aguardando 
a demanda do mercado aumentar 
para incrementar a produção. A se­
gunda aposta deles, este ano, é o 
fardamento escolar. “No momen­
to, estamos aguardando a publica­
ção do edital para a licitação dos for­
necedores dos uniformes escolares 
para a rede pública de ensino, que 
deve sair a qualquer momento no 
Diário Oficial da União”, diz.

p COMPANHIA ENERGÉTICA DO RIO GRANDE DO NORTE

CONVOCAÇÃO DE REUNIÃO PÚBLICA
Companhia Energética do Rio Grande do Norte - COSERN, concessionária do serviço público de distribuição de energia elétrica para o 
Estado do Rio Grande do Norte, com sede à rua Mermoz, 150, cidade Alta - Natal/RN, convoca todos os interessados, proprietários e 
possuidores, especialmente os abaixo relacionados, das áreas atingidas com a construção da Unha de Distribuição 69 kv 
BaraúnaAfotorantim, para participarem de Reunião Pública que será realizada no dia 25 de março de 2010, às 14:00 noras na Casa Show 
Badalada, na rua Jerônimo Rosado, 106 - Centro - Baraúna/RN, oportunidade na qual serão apresentadas as razões que motivaram a 
construção do empreendimento, expondo, também, questões relacionadas à finalidade, caracterização, área atingida, indenização 
dos proprietários, aspectos jurídicos da servidão, entre outros assuntos, tudo em respeito ao que determina a Resolução n° 279, de 11 
desetembro de 2007, da Agência Nacional de Energia Elétrica - aneel.
A  DIRETORIA.

Item  N o m e d o  P ro p r ie tá r io E n d e re ç o M u n ic íp io
Á re a  a t in g id a  d o  

im ó v e l p e la  L in h a  (m2)
1 Aldivan Simão do Nascimento Rua HermenegíidoMontenegro, 126-centro Baraúna 1.521,60
2 Nikkei Produções e Dist.de Frutas Ltda Sítio são Francisco Barauna 15.357,15
3 João Estevam dos Santos Rua São Sebastião, 362 - Centro Baraúna 2.355,00
4 Francinete Medeiros da Silva Sítio São Raimundo Barauna 2.641,05
5 Francisca Lusirene Guedes da Silva Rua Francisco Abreu Santiago, 52 Barauna 468,30
6 Raimundo Francisco de Oliveira sítio são Raimundo Baraúna 1.755,30
7 Helena Bezerra da Costa Av. Jerônimo Rosado, 1140 Barauna 2.790,30
8 Sebastião Honorato de Oliveira Rua José Abreu, 36 Barauna 1.381,35
9 Lauro Honorato de Oliveira Rua José Abreu, 36 Barauna 1.447,35
10 José Simão Sítio Mata Burro Baraúna 2.295,75
11 Francisco de Assis da Silva Av. Jerônimo Rosado, 1152 Barauna 1.803,60
12 Julia Alves de Oliveira Bezerra Sítio Mata Burro Baraúna 3.047,40
13 Jeilson Sítio Mata Burro Baraúna 2.574,00
14 Maria Olivia Bezerra da Rocha Sítio Mata Burro Baraúna 1.030,20
15 Francisco Bezerra Filho Sítio Mata Burro Baraúna 2.561,25
16 José Bezerra da Silva Av. Jerônimo Rosado, s/N - centro Baraúna 10.964,70
17 Cícero Leandro de Lima Sítio Mata Burro Baraúna 16.213,65
18 Fábio Moura Sítio velame I Baraúna 3.689,25
19 Frutas n o v o  Horizonte Ltda Estrada Barauna/Mossoró Barauna 5.901,15
20 Francisco Célio de Moura Praça Emídio Gama, 122 Barauna 4.977,60
21 Cícero Nunes de Farias Sítio veiame I Baraúna 4.476,45
22 José Lopo Filho Rua Hermenegildo Montenegro, 22 Barauna 1.539,15
23 Helena Bezerra da costa Av. jerônim o Rosado, 1140 Barauna 3.522,60
24 Sandi Claudino de Mesquita Sítio velame l Baraúna 5.323,80
25 Ana Pereira da Costa Sítio velame l Baraúna 6.535,65
26 Francisca Maria da conceição Filha Sítio velame Baraúna 11.676,90
27 José Nailson da Cunha Av. Rio Branco, 1500, Apto. 601 - Centro Mossoró 6.059,70
28 Francisco Samuel de Mesquita Sítio velame li Barauna 3.423,30
29 José Nailson da Cunha Av. Rio Branco, 1500, Apto. 601 - Centro Mossoró 3.320,10
30 Lauro Honorato de Oliveira Sítio Baixa do velame ll Baraúna 7.010,40
31 Luzanira Limeira da Silva Estrada Lagero do Mel, Km 09 - Quixere Baraúna 3.313,35
32 Carlos Sítio Baraúna 2.204,10
33 Maria Baltazar da Silva Rua são Francisco, 630 Barauna 3.352,95
34 Vicente sítio velame li Baraúna 5.125,80
35 Margarida Elvíra da conceição Sítio velame ll Baraúna 1.694,55
36 Leonardo Martins de Moura sítio velame Baraúna 2.138,10
37 Antonio Amâncio da silva Sítio velame Baraúna 3.244,20
38 José Fernandes Sítio Baixa do velame Baraúna 3.208,50
39 Manoel de Paula Pinto Rua Raimundo Nelson, 38 - Abolição 1 Mossoró 3.024,15
40 Francisco Felix Pereira Sítio velame Baraúna 6.159,90
41 Daniel Teixeira da Costa Rua São Francisco, 606 - Centro

rs
Baraúna 
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2.210,25
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MUDANÇA PARA ETANOL
Os mais de 500 postos de combustíveis do Rio Grande do Norte têm até 

setembro para trocar o nome “álcool” por “etanol” em suas instalações. A 

obrigatoriedade consta na resolução número 39 da Agência Nacional do 
Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (ANP), publicada em dezembro de 

2009. A medida visa eliminar a confusão do álcool combustível (hidratado) 
com o álcool anidro, misturado à gasolina e que não é vendido em bombas. 
Pouquíssimos postos da capital potiguar já fizeram a alteração, entre eles 

um na Avenida Engenheiro Roberto Freire, Ponta Negra (foto)
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se ligue nas dicas

Bancos escondem 
taxas dos clientes
Depois de um ano avaliando as práticas dos dez maio­
res bancos do Brasil, o Instituto Brasileiro de Defesa 
do Consumidor (Idee) constatou que o desrespeito 
às leis por parte das instituições ainda é grande. O ba­
lanço apurou que os bancos cumprem pouco mais da 
metade (55%) do que estabelece a legislação que re­
ge cada aspecto da relação com o cliente. Para reali­
zar o teste, o Idee abriu e manteve por 12 meses con­
tas nos bancos Itaú, Unibanco (hoje Itaú-Unibanco), 
Santander e Real (hoje grupo Santander), Banrisul, 
Caixa Econômica Federal, Banco do Brasil e Nossa 
Caixa (hoje um só banco) e Bradesco. Nesse período 
avaliou o cumprimento do Código de Defesa do Con­
sumidor (CDC) e de resoluções e decretos do Banco 
Central a cada passo dado no relacionamento, desde 
a abertura da conta até seu encerramento. Já no co­
meço, apenas seis dos dez bancos entregaram aos 
clientes - voluntários do Idee - o contrato de abertura 
da conta, e nenhum entregou o termo de adesão ao 
pacote de serviços. Mais informações no site 
www.idec.org.br.

Walmart anuncia 
recall de carrinhos
A rede de supermercados e hipermercados Walmart 
Brasil anunciou um recall de carrinhos de bebê da 
marca Graco, por risco de ferir as crianças na dobra­
diça. A rede é a importadora da marca. Em janeiro, a 
fabricante americana de carrinhos de bebê Graco. 
anunciou um recall de cerca de 1,5 milhão de unida­
des, após cinco casos de bebês que tiveram as pon­
tas dos dedos amputados em dobradiças do produ­
to. De acordo com o comunicado da Walmart, o recall 
envolve os modelos Passage, Allano e Spree adquiri­
dos nas lojas Walmart entre outubro de 2004 e feve­
reiro de 2008. Os consumidores devem entrar em 
contato com a Graco, pelo telefone 0800-970-9044, 
para instalar capas protetoras que cobrem a dobradi­
ça da capota dos referidos carrinhos.

Governo tem que 
pagar por saúde
O Supremo Tribunal Federal (STF) concluiu na sema­
na passada que os cidadãos brasileiros têm amplos 
direitos à saúde, independentemente de terem con­
dições de financiar medicamentos, tratamentos, exa­
mes de diagnósticos e até períodos em Unidades de 
Terapia Intensiva (UTIs). De acordo com a decisão 
unânime do STF, quando o acesso aos remédios e 
tratamentos é negado, é legítimo que pacientes en­
trem com ações na Justiça pedindo que o poder pú­
blico arque com os custos de tratamentos, inclusive 
os caros, como de câncer e doenças neurodegene- 
rativas. Na sessão, os ministros do Supremo confir­
maram a validade de nove decisões do presidente da 
Corte, Gilmar Mendes, que recusaram pedidos de go­
vernos municipais, Estados e da União para que fos­
sem desobrigados de pagar remédios, tratamentos 
e serviços de diagnósticos.

Ovos de Páscoa merecem atenção na consistência, devido ao calor, na data de validade e no tipo de brinde que vem dentro deles

Cardápio farto, 
cuidado redobrado
Para evitar o corre-corre e 
escolher melhor os produtos 
para a semana santa, as 
pessoas se apressam para 
antecipar as compras

A culinária é de dar água na boca: pei­
xe, bacalhau, camarão, lagosta, ostras, 
mariscos. Tudo regado a leite de coco, 
azeite, sem contar com o vinho para 
brindar e o ovo de chocolate na sobre­
mesa. São as guloseimas colocadas à 
mesa no ritual religioso da semana san­
ta. Para evitar o corre-corre e escolher 
melhor os produtos, as pessoas se 
apressam para antecipar as compras. 
Algumas optam pelos congelados. Ou­
tras pelo pescado fresco. Muitos caem 
na armadilha das embalagens fecha­
das. O preço pode até valer a pena, mas 
nem sempre a qualidade compensa.

Atento às comemorações da Pás­
coa, o Instituto de Pesos e Medidas do 
Rio Grande do Norte (Ipem-RN) reali­
za, a partir de hoje, fiscalizações em su-

TV PAGA

permercados de Natal e do interior do 
estado, com foco em ovos'de páscoa e 
pescados. A preocupação dos órgãos 
de vigilância é pertinente. Afinal, os ali­
mentos considerados carro chefe na 
Semana Santa são perecíveis. Exigem 
cuidados na conservação, além de acon- 
dicionamento adequado porque estra­
gam com facilidade.

Em relação ao peixe congelado, a tem­
peratura deve ser mantida a -12 graus 
para conservar o congelamento. Quan­
to ao peixe fresco, a recomendação é 
de que seja adquirido num local conhe­
cido. Mesmo assim, não abra a guarda 
e observe as características, a aparên­
cia, a cor e o odor. Para os apaixonados 
por crustáceos, mariscos, sururu e os­
tra, os cuidados devem ser redobrados 
com a aparência dos frutos do mar. O 
camarão deve estar curvo, com brilho, 
cabeça aderida ao corpo e odor carac­
terístico. Fiscais das vigilâncias sanitá­
rias alertam: muitas vezes os crustá­
ceos estão estragados e os comercian­
tes dão banho de cloro e água sanitária 
para mascarar o mal cheiro, avisa. O ba­

calhau também deve ser observado, em 
especial quando o produto está emba­
lado porque pode esconder o bolor e fi­
car impróprio para o consumo.

Chocolates
A principal guloseima da Páscoa, o ovo 
de chocolate deve cumprir um ritual de 
conservação, principalmente nesses 
dias de calor. Para começar, o local de 
exposição deve ser fresco e com tem ­
peratura adequada às características do 
produto. Além disso, o consumidor de­
ve verificar a rotulagem para identificar 
a data de fabricação, a data de valida­
de e observar se o produto tem alguma 
alteração. Não deixe de observar se os 
brindes que o acompanham são ade­
quados à idade de quem vai recebê-lo.

Atenção também com os enlatados, 
como azeite, sardinha, atum, azeitonas, 
entre outros. Latas amassadas ou se- 
miabertas devem ser rejeitadas por­
que o produto pode estar contamina­
do. Cuidado com as garrafas de leite 
de coco envasado. O prazo vencido po­
de estragar o almoço da Páscoa.

Operadoras podem cobrar por ponto extra
Depois de se posicionar a favor do 

desbloqueio do aparelho celular para a 
utilização de chips de diferentes opera­
doras, a Agência Nacional de Teleco­
municações (Anatel) decidiu na sema­
na passada que as operadoras de TV por 
assinatura podem continuar cobrando 
pelo ponto extra, mas na forma de alu­
guel do decodificadoV. A agência escla­
receu que as empresas continuam proi­
bidas de cobrar pela programação no 
ponto adicional.

Segundo o conselheiro João Rezen­

de, “nunca foi proibida a cobrança de 
aluguel, comodato, arrendamento e ven­
da do decodificador’: Ele esclareceu que 
as operadoras vão ter de repactuar os 
contratos com os clientes para explici­
tar que elas estão cobrando pelo alu­
guel do decodificador, e não pela progra­
mação do ponto extra. Também deve­
rão trazer, na fatura, que tipo cobrança 
está sendo feita pelo ponto adicional.

“Como um órgão do executivo, a 
Anatel deveria promover o interesse 
público em consonância com o Códi­

go de Defesa do Consumidor", diz Gui­
lherme Varella, advogado do Instituto 
Brasileiro de Defesa do Consumidor 
(Idee). Segundo ele, ao perm itir o alu­
guel do decodificador, na prática, a 
agência obriga os consumidores a pa­
gar para usufruir do ponto adicional, 
pois como o equipamento não é ven­
dido por terceiros no mercado, o usuá­
rio fica refém da operadora. “Antes de 
autorizar o aluguel, a Anatel deveria 
homologar os decodificadores para a 
venda no mercado”, ressalta Varella.
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EDITOR Moisés de Uma (moisesdelima.rn@dabr.com.br) m U Í tO , r n @ d 3 b r .C O m ,b r

LANÇAMENTO

AARTE DE
SABER
PERDOAR

Para a jovem poetisa Drika Duar­
te, perdoar é uma ato de doação 
de amor. E é justamente o perdão 
o fio condutor dos 70 poemas que 
compõem o livro 70 vezes 7, com 
lançamento previsto às 19h de ho­
je, na livraria Siciliano do shopping 
Midway Mall, em Natal. A escrito­
ra também preparou para a noite 
apresentações poéticomusicais.

As 70 poesias da obra são com­
postas por sete versos cada. “Nes­
se livro, abordo o tema do perdão, 
que sutilmente penetra nas en­
trelinhas de cada verso. São poe­
mas curtos, mas que sintetizam 
delicadas belezas ou duros retra­
tos", afirma Drika, de 24 anos.

No ponto de vista da poetisa, 
esta é uma obra universal porque 
é pessoal. “ Percebe-se que em 
muitos poemas eu não estou fa­
lando em primeira pessoa e às ve­
zes, quando falo, é a dor de outro 
que eu assumo como se fosse m i­
nha. Neste livro estou convocan­
do, profetizando, sentindo e emi­
tindo idéias e sentimentos ineren­
tes ao ser humano e adorm eci­
dos em consciências ainda não 
despertadas", explica.

Perdão
De acordo com Drika, o perdão é 
um cântico para a libertação hu­
mana. A autora afirma que, aque­
les que conseguem perdoar se re­
velam prontos para o am or e o 
mundo necessita de pessoas pron­
tas para amar.

Drika Duarte, que também é au­
tora  do livro de poesias A lm as 
Brancas, de 2008. A escritora é 
formada em Artes Cênicas pela 
UFRN e tem 24 anos. Foi uma das 
fu n dado ras  do Elegia e seus 
Afluentes -  grupo ceno performá- 
tico, poético e musical, que unifi­
ca a poesia falada e musicada. 
Atualmente, com o Grupo Auta de 
Luz, do qual faz parte, a escritora 
tem participado de apresentações 
poético-musicais por todo RN, ten­
do se apresentado, inclusive no 
Distrito Federal.

Apesar da pouca idade, autora 
já coleciona reconhecimento. Os 
poemas de Drika Duarte recebe­
ram menções honrosas em alguns 
concursos, como Luís Calors Gui­
marães, em 2006, e o Zila Mame- 
de de 2008.

SERVIÇO
Lançamento do livro 70 vezes 7 

Quando: Hoje. às 19h

Onde Livraria Siciliano, Shopping Midway Mall 

Entrada franca

da era digital
Sinal da televisão digital 
chega hoje ao Rio 
Grande do Norte e marca 
nova fase da história da 
comunicação no estado

S éig ioV ilar

sergiovilar.rn@dabr.com.br

O estado potiguar ingressa 
hoje nos novos caminhos 
da televisão na era digi­

tal. A partir das 19h, o Rio Grande 
do Norte assistirá o primeiro si­
nal da futura revolução comunica­
tiva no mundo -  o primeiro pas­
so para o chamado ambiente de 
convergência digital ou uma nova 
era da comunicação. No ar há mais 
de oitenta anos, a televisão revo­
lucionou o mundo e ajudou a in­
terligar continentes. A telinha in­
fluenciou comportamentos, mar­
cou décadas e hoje é o meio infor­
mativo com maior penetração e 
importância no planeta. Mas co­
mo será a televisão na era digital?

Muito além de um mero avan­
ço técnico das telecomunicações, 
a era digital é representativa de 
uma nova cultura contemporâ­
nea. É o que dizem especialistas 
no assunto. 0  gerente de Marke­
ting da InterTVCabugi, Michel Mar­
tins Leal afirma que o momento é

de início da convergência digital ou 
um primeiro passo para que em 
2010 ou 2011 haja uma platafor­
ma de interação entre TV, inter­
net e usuário. “0  telespectador 
poderá acessar menus na tela da 
televisão para tecer comentários 
acerca da programação ou aces­
sar páginas da internet relaciona­
das ao tema assistido”.

Segundo Michel, a TV Digital 
chega com muitas vantagens e 
proporcionará ao telespectador 
uma experiência mais rica ao as­
sistir televisão. “O aumento na 
qualidade de imagem e de som 
vai proporcionar categoria de ci­
nema". Outra vantagem também 
vislumbra as perspectivas do fu­
turo: além da qualidade de ima­
gem e som, a mobilidade fará da 
simples TV um marco na histó­
ria da comunicação. Em qualquer 
lugar que você esteja com um 
aparelho apropriado, você pode­
rá assistir à televisão como se 
estivesse em casa.

A inauguração do sinal da te ­
levisão digital contará com ceri­
mônia para convidados na sede 
da InterTVCabugi, com presença 
do ministro da Comunicação, Hé­
lio Costa. Um espaço especial se­
rá montado para exposição dos 
dispositivos que recebem o sinal 
digital, tudo para que os convi­
dados possam tirar dúvidas em

Além de melhor qualidade de vídeo e áudio, novidade trará interação

relação aos equipamentos. Tele­
visores de alta definição serão 
espalhadospelo ambiente, trans­
mitindo num primeiro momen­
to barras coloridas. Depois da ce­

rimônia, quando o ministro aper­
ta r o famoso “ botão", todas as 
TV s acenderão a programação 
com a primeira transmissão d i­
gital no Rio Grande do Norte.

Custos estão caindo
0  custo para ingressar no “no­

vo mundo" digital já caiu bastan­
te. Pelo menos mais de 50% des­
de que foi criada, há três anos. Se­
gundo Michel Leal, uma televisão 
de 42 polegadas com a nova tec­
nologia digital passou de R$ 3 mil 
para R$ 1,2 mil. No entanto, ele 
ressalta que para aderir à TV digi­
tal ou à imagem de alta definição 
é preciso apenas a compra de um 
conversor, ao custo médio de R$ 
300, adaptável a qualquer televi­
são. “A diferença na qualidade da 
imagem e de som é grande. Bas­
ta imaginar assistir a toda a pro­
gramação da TV como se fosse 
uma imagem de DVD", compara.

"Quando lancei a TV Digital em 
Curitiba, os televisores em alta de­
finição eram caríssimos. Hoje já é 
possível comprar uma TV de alta- 
definição pela metade do preço. 
Nossa principal ação será como 
público telespectador, e é um gran­

de desafio explicar todos os bene­
fícios da TV Digital. Nossa grande 
vantagem será este momento de 
Copa do Mundo. Os telespectado­
res tendem a trocar seus televiso­
res em momento de Copa. Acredi­
to que temos um cenário favorável 
para este lançamento", destaca.

0  equipamento para instalação 
já pode ser encontrado em prati­
camente todas as lojas de eletroe- 
letrônicos. A instalação também 
é simples. “Normalmente há um 
cabo de antena plugado na TV. O 
conversor fica entre eles dois". Mi­
chel frisa que o sinal da TV digital 
é gratuito e para captá-lo, basta uti­
lizar uma antena de UHF e adqui­
rir o conversor de sinal digital ex­
terno, o chamado set-top-box ou 
decodificador digital. Atualmen­
te, já estão disponíveis no merca­
do televisores com o conversor 
embutido (DTV), bastando ape­
nas utilizar a antena de UHF.

Jaqueline M a ia /D P /D A  Press
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destaquehoje
ATRAÇAO TV PONTA NEGRA

m*í
ENTRETENIMENTO E MUITA DESCONTRAÇAO NO PROGRAMA HEBE DESTA SEGUNDA

resumonovelas
UM A  ROSA CO M  AMOR
Serafina entra no salão ao som da marcha nupcial. Claude fica 
furioso. O juiz pergunta para Serafina se ela aceita casar com 
Claude. Depois de uma tosse, Serafina diz "sim". Claude 
também diz "sim", entusiasmado. Claude beija Serafina na 
testa. 0  fotógrafo pede para Claude repetir o beijo. Serafina dá 
um selinho em Claude. 0  empresário paga Serafina com um 
cheque de um milhão de reais. Serafina exige o jantar que 
Frazão prometeu. Claude reclama para Frazão que o jantar vai 
atrasar ainda mais sua ida à festa de Nara.

G L O B O

M A LH A Ç A O
Bernardo canta sua música e deixa Cristiana e a platéia 
encantados. Nanda diz a Cissa que Cristiana pediu a joia de 
presente. Cristiana agradece e canta com Bernardo. Samira 
pede para Maria Cláudia ajudá-la a se ocidentalizar. Os jurados 
decidem desclassificar Jotapeg e as The Lícias cantam com 
Bernardo. Maria Cláudia começa a transformação de Samira. 
Renato propõe lançar Bernardo como músico e ele fica 
surpreso. Cissa tenta convencer Cristiana a terminar seu 
namoro com Bernardo.

C A M A  DE GATO
Rose fica confusa e chateada com o beijo de Alcino. Pedro 
recebe uma intimação sobre a audiência de guarda de Alice, 
solicitada por Leda. Tarcísio pergunta por Gustavo e Rose fica 
aflita. Gustavo interrompe a reunião e sai apressado para ir ao 
hospital. Gustavo chega ao hospital e Rose fica emocionada 
ao vê-lo com Tarcísio. Gustavo conforta Rose. Alcino aparece 
no hospital, mas Rose manda-o embora. Geni. Lenita e 
Verônica fogem do presídio. Roberto se assusta ao ver 
Verônica disfarçada dentro de um carro.

VIVER  A  V ID A
Bruno entrega um buquê para Flelena. Paixão pergunta se 
Jorge conhece Myrna. Mia, Isabel e Tereza conversam sobre o 
fim do casamento de Marcos e Helena. Luciana fala com 
Marcos sobre sua separação e conta que conheceu Jean 
Marie, ex-namorado de Tereza. Ingrid se revolta ao pensar em 
um possível casamento entre Miguel e Luciana. Paixão fica 
perplexa ao saber que Myrna é garota de programa. Helena e 
Bruno se beijam. Dora se despede de Garcia, Flavinho e 
Rafaela e vai para o Rio de Janeiro.

TEM PO S M O DERNO S
A té o fecham en to  desta ed ição, a em issora não 
dispon ib ilizou  o cap ítu lo .

R E C O R D

BELA,A FEIA
Luzia finge ser o fantasma de Bela e pede que Nelson a veja 
com outros olhos. Elvira fica indignada com o clima entre 
Bárbara e Ataulfo. Diego volta a morar com Diogo. Clemente 
fica surpreso quando Nelson diz ter visto o fantasma de Bela. 
Verônica leva um susto quando Ricardo conta que Bela foi vista 
na Gamboa. Bela vai até a clínica de Olga e se veste de 
enfermeira. Dinho e Verônica terminam e ele pede parte da 
grana desviada. Bela vai até o quarto de Olga e manda que ela 
pare de pressionar Rodrigo. Olga fica apavorada.
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cinema
ESPECIAL

A garota de Mônaco (La filie  de Monaco,
França, 2008). De Anne Fontaine. Elenco:
Fabrice Luchini, Roschdy. ZemBertrand é um 
famoso advogado que chega a Mônaco e passa 
a ser protegido pelo guarda-costas Christophe 
para defender uma criminosa. No paradisíaco 
principado, ele conhece Audrey, uma sexy garota 
do tempo de uma emissora de TV. Fascinado, 
Bertrand prefere não ouvir os conselhos de 
Christophe e não se dá conta do que pode 
causar a presença da garota pode ter em sua 
vida. Promoção: Até 18 de março, às 14h, o 
ingresso custará R$ 7 ou R$ 3,50, incluindo 
sábado e domingo. Cinemark 4 .14h. 16a.

Um olhar do paraíso (The Lovely Bones, EUA/ 
Reino Unido/ Nova Zelândia, 2009). De Peter 
Jackson. Elenco: Saoirse Ronan, Mark Wahlberg. 
Susie Salmon tem 14 anos. mora num bairro do 
subúrbio da Pensilvânia e é assassinada por um 
vizinho. Do céu. ela narra a história e mostra como 
a vida dos que viviam ao seu redor mudou após 
sua morte, bem como a busca por seu corpo ainda 
desaparecido. Moviecom 5 .21h30.14a.

Guerra ao terror (The Hurt Locker, EUA,
2008). De Kathryn Bigelow. Elenco: Jeremy 
Renner, Anthony Mackie. Um grupo de 
soldados em guerra conta os dias para retornar 
para casa, mas o excesso de ocorrências faz 
com que a jornada fique mais d ifícil. As forças 
armadas sempre precisam de soldados para 
diferentes tarefas. Eles desejam o fim  da 
guerra, mas isso nunca acontece. Moviecom 3. 
13h55,16h30,19h05.21h40.14a.

ESTREIA

Lembranças (Remember Me, EUA. 2010). De 
Allen Coulter. Elenco: Robert Pattinson, Emilie

astros
ÁRIES (21 /0 3  a 2 0 /0 4 )

Você hoje pode tanto iniciar quanto 
terminar um relacionamento, mas é 
importante ter certeza do que está 
fazendo. Será um dia de facilidade 
nos relacionamentos.

TOURO (2 1 /0 4  a 2 0 /0 5 )

Às vezes, quando a gente pensa nos 
eventos do dia fica imaginando porque 
agiu e como agiu. Este deve ser um 
daqueles dias nos quais não consegue 
se conter.

GÊMEOS (2 1 /0 5  a 2 0 /0 6 )

Se estiver disposto e determinado, não 
tenha dúvida de que conseguirá o que 
pretende. Não tenha receio de misturar 
prazer e trabalho, você só tem a ganhar.

de Ravin. Mesmo depois de muitos anos após o 
estudante Tyler Roth te r perdido seu irmão, 
que cometeu suicídio, ele não consegue se 
recuperar da extrema dor que sente. Nesse 
meio tempo, ele conhece Ally, filha de um 
policial que teve sua mãe brutalmente 
assassinada. Percebendo que pode 
com partilhar seu pesar com ela, os dois 
acabam se apaixonando, numa tentativa de 
tentar, por meio do amor. se libertar da 
angústia. Cinemark 7 .13h55,16h25,19h, 
21h30. Moviecom 4 .15h05.17h20.19h35, 
21h50.12a.

Ilha do Medo (Shutter Island, EUA. 2009). De 
Martin Scorsese. Elenco: Leonardo DiCaprio, 
Mark Ruffalo, Ben Kingsley. Em 1954, o detetive 
Teddy Daniels (Leonardo DiCaprio) investiga o 
desaparecimento de uma assassina, que fugiu 
de um hospital psiquiátrico e está 
supostamente foragida na remota Ilha Shutter. 
Quanto mais perto da verdade ele chega, mais 
enganosa ela se torna. Cinemark 2 .15hl5, 
18hl0,21hl0. Moviecom 6 .13h40,16h20,19h, 
21h40.14a.

CONTINUAÇÃO

O Amor Acontece (Love Happens, 
Canadá/EUA, 2009). De Brandon Camp.
Elenco: Jennifer Aniston, Aaron Eckhart. O viúvo 
Burke Ryan escreveu um livro sobre como lidar 
com perdas, o qual se tornou um best seller. 
Numa viagem de negócios a Seattle, ele 
conhece Eloise), por quem se apaixona, mas 
logo percebe que a morte da esposa ainda o 
aflinge. Cinemark 4 .16h, 18h25.20h50. 
Moviecom 1.15h, 17hl0,19h25,21h40.12a.

Contatos de 4» Grau (The Fourth Kind, EUA.
2009). De Olatunde Osunsanmi. Elenco: Milla 
Jovovich, Elias Koteas. Abbey é uma

CÂNCER (2 1 /0 6  a 22 /0 7 )

Você pode controlar o resultado do que 
está para acontecer, basta que dê 
atenção a dois fatores: planejamento e 
pesquisa. Momento favorável a 
entrevistas de emprego.

LEÃO (2 3 /0 7  a 2 2 /0 8 )

Você hoje pode causar uma boa impressão 
ao expor suas opiniões. Use a memória e 
sua habilidade para solucionar problemas 
e conseguirá respeito e admiração.

VIRGEM (2 3 /0 8  a 2 2 /0 9 )

Cuidado para não perder o controle das 
coisas hoje. Você pode estar passando 
por um momento delicado e bastante 
emotivo. Se mantiver a calma 
conseguirá o que pretende.

investigadora que viaja para um povoado no 
Alasca, onde há 40 anos são registrados 
estranhos desaparecimentos, nos quais o 
governo americano pode estar envolvido. 
Cinemark 5 .19h50,22h05. Moviecom 2. 
14h40.19hl5.16a.

Simplesmente Complicado (lt's  Complicated, 
EUA. 2009). De Nancy Meyers. Elenco: Meryl 
Streep, Steve Martin. Jane é mãe de três filhos 
adultos, dona de um restaurante e tem uma 
relação amigável com o ex-marido, o advogado 
Jake. Mas, quando Jane e Jake vão à formatura do 
filho, as coisas começam a ficar complicadas. 0  
inimaginável acontece: começam um affair. 0  
problema é que Jake acabou de se casar 
novamente e Jane, agora, se vê como a amante. 
Cinemark 1 14h50,17h40,20h20. Moviecom 7. 
14h50,17hl0,19h30,21h50.12a.

Toy Story 1 (Toy Story 1, EUA, 1995). De John 
Lasseter. Animação. Relançamento, em versão 3D. 
da primeira animação digital da Disney realizada 
pela Pixar. Conta a história de um grupo de 
brinquedos do menino Andy. Cinemark 6  (3D. 
dub). 14hl0.16h30.18h50. L.

Idas e Vindas do Amor (Valentine's Day, EUA,
2010). De Garry Marshall. Elenco: Taylor Lautner, 
Bradley Cooper. 0  filme mostra cinco histórias 
românticas interligadas, que acontecem no Dia 
dos Namorados, em Los Angeles. Cinemark 3. 
17h20,20hl0. Moviecom 2 .16h45,21h20.12a.

Percy Jackson e o ladrão de raios (Percy Jackson 
& The Olympians: The Lightning Thief, EUA, 2010). 
De Chris Columbus. Elenco: Uma Thurman, Pierce 
Brosnan. Percy Jackson descobre que é um 
semideus. descendente de Poseidon com uma 
mortal. Zeus, o todo-poderoso do Olimpo, acha que 
o garoto roubou seu raio e ameaça iniciar uma 
guerra caso não seja devolvido. Então. Percy resolve

UBRA (2 3 /0 9  a 22 /10 )

Sua mente estará concentrada em 
como melhorar a situação financeira. 
Não descarte as possibilidades e 
explore caminhos ainda não cogitados. 
Só não pode se acomodar.

ESCORPIÃO (23 /1 0  a 21/11)

Você se adaptará facilmente a qualquer 
tipo de ambiente e grupo. Não será difícil 
conversar com quem quer que seja. Essa 
habilidade será útil em casa e no trabalho.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

É importante usar seu bom senso 
sempre que a questão envolver as suas 
finanças. Gostar de alguém não é razão 
suficiente para investir nos projetos que 
a pessoa defende.

. enfrentar os medos do mundo normal e provar a 
Zeus sua inocência e, com isso, impedir uma 
guerra. Cinemark 5 .14hl5,17hl0. Moviecom 5 
(dub). 14hl5,16h40,19h05.12a.

High School Musical - O Desafio (Brasil. 2010). 
De Cesar Rodrigues. Elenco: Renata Ferreira. Olavo 
Cavalheiro, Paula Barbosa, Fellipe Guadanucci,

‘ Wanessa Camargo. Versão brasileira para o 
cinema do sucesso do Disney Channel. Troy Bolton 
é um garoto popular, enquanto que Gabriella 
Montez é uma jovem estudiosa. Durante as férias 
eles descobrem, em um concurso de karaokê, que 
são apaixonados pelo canto e que possuem 
interesse um no outro. Eles se reencontram no 
início das aulas, já que por coincidência Gabriella 
foi matriculada exatamente na turma de Troy.

: Quando as audições para o musical da escola têm 
, início eles voltam a se encontrar, desta vez por 

uma batalha pelos papéis principais da produção. 
Promoção: até 18 de março, o ingresso custa R$ 4 

’ ou R$ 2 (meia), incluindo sábado e domingo. 
Cinemark 3. Í5h. L.

Avatar (Avatar, EUA. 2009). De James Cameron. 
Elenco: Sam Worthington, Sigoumey Weaver, 
Michelle Rodriguez. No futuro. Jaze é o ex-fuzileiro 
naval paraplégico enviado a um planeta chamado 
Pandora. Lá, além da riqueza em biodiversidade,

- existe também a raça humanóide Na'vi, com sua 
própria língua e cultura. O que evidentemente 
entra em choque com os humanos da Terra. 
Cinemark 6  (3D).21h. 10a.

: SERVIÇO

Cinemark (Shopping Midway Mall). R$ 11 ou R$ 
5,50, o dia todo. Cinemark 3D: R$ 17 ou R$ 8,50. 
Todo dia, uma sessão às 15h sai ao custo de R$ 4 
ou R $2.3620-3530.
Moviecom (Praia Shopping). R$ 9 ouR$ 4.50, o 
dia todo. 3236-3350.

CAPRICÓRNIO (22 /12  a 2 0 /0 1 )

Esse pode ser um bom dia para voltar a 
um projeto que anda parado, pois sua 
criatividade pode lhe proporcionar o 
que estava faltando para concluí-lo.

AQUÁRIO (21/01 a 19 /0 2 )

Infelizmente, você pode começar a 
semana enfrentando responsabilidades 
que nada lhe agradarão. Se for 
inteligente, em vez de ficar enrolando, 
tire-as logo do caminho.

PEIXES (2 0 /0 2  a 2 0 /0 3 )

Pare de procurar desculpas para o 
adiamento de mudanças que você sabe 
muito bem fariam uma grande 
diferença na sua vida. Nâo haverá época 

' melhor para começar.

t
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Um rico legado
Conhecido pelos 
protestos e pelo estilo 
carrancudo e fechado, 
Renato Russo também  
era brincalhão e festeiro

Sérgio Rodrigo Reis
cultura.em@uai.com.br

C arm inha Manfredini, na se­
mana passada, foi realizar 
um check up médico em 

Brasília quando, ainda na fila de es­
pera, uma das atendentes a reco­
nheceu pelo sobrenome famoso: 
"A senhora não é a mãe do Renato 
Russo?", disse a jovem com fisiono­
mia amistosa. "Sou sim", revelou 
ela, com um sorriso farto no rosto.

“Amo seu filho. Sou fã número 
1 dele!", falou a adolescente. Ela 
retrucou: "Número 2, né!", e saiu 
rindo. 0  atendimento virou outro 
depois do ocorrido, numa prova, 
se é que ainda ela precisava, da 
popularidade crescente do filho, 
morto aos 38 anos, em 11 de ou­
tubro de 1996, vítima de Aids. No 
27, ele completaria 50 anos.

Para relembrar o legado daque­
le que se tornou um dos maiores 
ícones do rock nacional estão sen­

do programados relançamentos 
dos discos em formato de vinil: um 
CD em que o artista faz dueto com 
cantoras; outro com a trilha de Fa­
roeste caboclo, filme em fase de 
pré-produção de Renê Sampaio; 
e ainda o longa Somos tão jovens, 
dirigido por Antônio Carlosda Fon­
toura. Há também o documentá­
rio de Vladimir Carvalho, Rock Bra­
sília, que terá Renato como'uma 
das figuras mais importantes.

Virão CD, vinil, 
docum entário 

e um longa

A maioria dos tributos se atém ao 
lado mais conhecido do artista, fa­
moso pelos protestos políticos e 
sociais presentes nas letras, e ain­
da pelo estilo carrancudo e fecha­
do na vida pessoal. O Renato que 
Carminha conhecia na intimidade 
era outro. "Entre nós foi uma pes­
soa extremamente carinhosa, brin­
calhona e festeira. Adorava prepa­
rar o Natal e distribuir presentes", 
conta ela, que guarda forte lem­
brança do último momento em que

esteve diante do filho. Já bastante 
debilitado pela doença, foi vê-lo no 
apartamento em que o cantor vi­
via em Ipanema, no Rio, e, ao sair, 
os dois se abraçaram forte.mente 
como nunca. Foi como a despedi­
da. 0  apartamento onde tudo ocor­
reu permanece da maneira que ele 
deixou, como um espaço reserva­
do à família. Daí em diante a popu­
laridade do músico só aumentou.

As homenagens não se pautam 
nas polêmicas geradas pela vida do 
artista. O fãs terão acesso, nos pró­
ximos dias, apenas às preciosidades. 
A começar pelos relançamentos de 
todo catálogo de discos do Legião, 
na EMI, em formato vinil. Outra apos­
ta é o CD de duetos do cantor com 
intérpretes como Cássia Eller, Cé­
lia Porto e Laura PausinoAlgumas 
faixas foram realizadas graças a re­
cursos de tecnologia. "Adorei", resu­
me a mãe, que teve acesso em pri­
meira mão ao projeto. Haverá ain­
da o lançamento antecipado da tri­
lha sonora do filme Faroeste cabo­
clo, nome de uma das faixas mais 
conhecidas de Renato Russo. Com 
mais de noveminutos de duração, 
a canção, de 159 versos, narra a vi­
da de João de Santo Cristo, do nas­
cimento numa fazenda no interior da 
Bahia até a morte, num duelo em 
Ceilândia, cidade satélite de Brasília.

Musa
da batería
0  carnaval de 2011 está 
longe, mas para as escolas 
de samba quanto mais ce­
do se preparem, melhor. 
Assim é que a Rosas de 
Ouro, escola de samba de 
São Paulo, já confirmou a 
sua rainha de bateria: a 
atriz Ellen Roche (foto). A 
bela foi eleita rainha de ba­
teria nota 10 do carnaval 
paulista. “Fui quase intima­
da” disse Ellen, que saiu à 
frente dos ritmistas da es­
cola. Ela já está no posto 
há quatro anos e bate pon­
to na agremiação há 10. “0  
mestre de bateria sempre 
me teve como um amuleto 
da sorte”, revelou a moça, 
que fez pequena participa­
ção na novela Tempos mo­
dernos e na minissérie 
Dalva e Herivelto, ambas 
produções da Globo, e tem 
papel garantido no seriado 
SOS emergência, que es­
treia na emissora em abril.

regador, nao
Cadu estaria sendo considerado a grande decepção do 
BBB10 pela direção do programa. De acordo com um 
jornal carioca, havia grande expectativa de que ele 
fosse o grande “pegador" da edição. Na verdade, ele 
teria sido escolhido para ser o conquistador da 
atração. E, como se viu, não rendeu nada nesse 
sentido. 0 “brother” afirma que tem alguém especial 
aqui for a.

i i U F u u r i n n o  c ig  Oct.c$ % i.c 10  i

Ainda rende bastante a saída da atriz Guta Gonçalves 
da trama de Cama de gato (Globo), em que ela 
interpretava a adolescente Débora. Em capítulo desta 
semana, a personagem morreu depois de dar à luz 
Alice, sua filha com Pedro (Ronny Kriwat). Nos 
bastidores, comenta-se que a atriz teria causado 
problemas nas gravações da trama e que, por isso, as 
autoras preferiram matar a personagem. Há quem 
diga que ela chegava atrasada às gravações, deixava 
colegas e direção esperando, agia como se fosse a 
protagonista da história. Guta rebateu: "Cheguei 
atrasada apenas uma vez, no início da novela."

á dentro
Pena que não vai render, mas que rola uma boa química 
entre Alcino (Carmo Dalla Vècchia) e Rose (Camila 
Pitanga), em Cama de gato (Globo), ah, isso rola!

As más intenções de Verônica (Paola Oliveira), que 
tem sede de vingança. 0  clima fica pesado em Cama 
de gato, que vai ao ar em um horário frequentado 
por crianças.

Repertório dos fãs
Ivete Sangalo (foto), que já está confirmada 
como a atração da final do Big Brother Bra­
sil 10 (Globo), quer montar o repertório com 
o palpite do público. Ela convocou os fãs, pe­
lo Twitter, para opinar sobre as músicas da 
apresentação. "Passando aqui rapidinho pa­
ra quais músicas do disco Pode entrar vocês 
querem que eu cante na final do BBB. Vocês 
mandam!”, escreveu. Entre os sucessos do 
CD, lançado no ano passado, estão “Na ba­
se do beijo” e "Cadê Dalila?”.

Renato Manfredini Júnior ou Renato Russo, codinome usado no showbizz, 
nasceu no Rio, em 1960, mas foi em Brasília que iniciou a carreira musical, 
inicialmente na banda Aborto Elétrico (1978), de onde saiu por 
desentendimentos com os integrantes. Com o fim do grupo, começou a se 
apresentar sozinho, como o Trovador Solitário. Pouco tempo depois, decidiu 
se unir ao baterista Marcelo Bonfá, ao guitarrista Eduardo Paraná e ao 
tecladista Paulo Guimarães, na formação do Legião Urbana. O ano era 1982 
e, pouco tempo depois o som do grupo começou a invadir as rádios. Renato 
tornou-se conhecido em todo o país, como cantor e compositor, sobretudo 
pelas letras polêmicas, pelo timbre forte, pelo jeito peculiar de interpretar e 
ver o mundo e pela bissexualidade, assumida publicamente em 1988.
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deu  no  tw itter
@ A F ern an d es  -  Absurdo total. Na Av. Afonso Pena uma árvore 

foi cortada no tronco. Não há quem me faça concordar.

De olho!
Na sexta passada, o gerente geral do Sal e Brasa, Claudiomiro, esteve verificando a eficiência do seu 
serviço de manobristas. E não foi só supervisão. 0  competentão colocou a mão na massa e passou 
a receber os clientes, em seus carros, pessoalmente. É... para a churrascaria, a atenção aos detalhes, 
é muito importante. Um ótimo exemplo que deveria ser seguis

BOp
Gente, fiquem “ Passé, composse!”. Um filhinho de papai 

que atua no ramo da locação de carros vem dando 
trabalho à família e à namorada, aliás às “exs” também. 

Está correndo à boca pequena que ele acabou de dar um 
calote de alguns "bons” mil reais em sua companheira. Daí, 

a querida, que já tinha conhecimento de alguns boatos a 
respeito do "fofo” -  mas não acreditara - ,  foi investigar e 
acabou descobrindo que ele havia feito o mesmo com 

antigas namoradas e até com amigos. Diga ai? Cinthya Patrício e Eduardo 
comemoram mais uma entrega de 
empreendimento em Natal

Entrega
Feliz, a empresária Cinthya 
Patrício, na companhia do 
amado Eduardo, entregou mais 
um empreendimento de sua 
construtora, em Natal. Para 
tanto, um supercoquetel foi 
oferecido aos novos moradores, 
que terão as chaves em mãos a 
partir de hoje.

Casório I
Na sexta passada, a lua foi testemunha do enlace dos advogados 
André Rocha e Maria Cláudia. 0  casal fez juras de amor no hotel Vila 
do Mar. Depois, festão no Vila Hall. Para se ter uma ideia da 
grandiosidade da festa, dezenas de apês foram reservados no hotel 
para o "oba oba” varar a madrugada.

Casório II
Já às margens da Lagoa do Bonfim, a linda Alexandra Flor disse “sim" 
ao amor de Leandro Matias. A celebração da união do casal, que 
aconteceu na tarde do último sábado, foi regada a muita emoção e, 
principalmente, romantismo. Destaque especial aos papais da noiva 
Tuísa e Luiz Arnaud Flor, felicíssimos com o casório.

Espanhola
A juíza Maria Auxiliadora arrasou na última sexta. A lindona 
juntou seu amigos e fam iliares para com em orar mais uma 
primavera, no Guinza Blue. Mas não foi uma festa qualquer. Ela 
fez toda decoração, comidinhas e drinks, em cima do tema “A La 
espanhola”. Os convidados, inclusive, deveriam ir a caráter ou, . 
pelo menos, usando as cores verm elho e preto. “Ahasou!"

Bonitas
Ao som do Dj Dilvan, as barbies da cidade poderão conferir, na 
próxima quarta, à nova coleção da Le Lis Blanc. Trata-se da 
"Glam Rock" que está um “ loosho” !

Pelas festanças de Natal, o maridão de Polyanna Simas, o vereador Lahyre 
Rosado (à dir), foi visto num papo bacanérrimo com Paulo César Gallindo (à 
esq). Será que o político também entrará para o ramo de baladas?

70 anos felizes
Linda e feliz de viver, a querida llza Miranda arrasou no festão, sexta passada, no buffet da querida 
Renata Motta. Filhos, amigos e verdadeiros fãs comemoraram o 7.0 da matriarca dos Miranda;

llza Miranda e seu amor de toda 
vida, “Seu” Pereira

A família Flor marcou presença 
maciça, Todas lideradas por 
Raimunda e Lourdes Flor

Ponte aérea
O deputado Robinson Faria embarca hoje para Sampa. A estadia na Pauliceia será para com parecer 
a uma reunião do PMN.

BigParty
Ó queridão Fernando Antunes fez a festa para sua esposíssima Suzana Oliveira. A musa comemorou, 
na noite de sábado, seus “quarentinha" com b ig  pa rty  num buffet Brá da city.
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Alimentos transgênicos
para combater o câncer
Embrapa quer fazer 
produtos em parceria 
com EUA e Europa

Brasília - A Empresa Bra­
sileira de Pesquisa Agro­
pecuária (Embrapa), em 

parceria com outros institu tos 
de pesquisa do Brasil, Estados 
Unidos e Europa está trabalhan­
do em uma pesquisa para de­
senvolver soja e tabaco trans­
gênicos capazes de produzir em 
grande escala uma m olécula 
com potencial medicinal, inclu­
sive de combate ao câncer.

Em entrevista ao program a 
Brasil Rural, da Rádio Nacional, 
o pesquisador de recursos ge­
néticos e b io tecno lóg icos da 
Embrapa, Elíbio Rech, informou 
que as plantas transgênicas não 
são medicinais, nem devem ser

Rafael O hana/C B /D .A  Press

consumidas com fins terapêu­
ticos. Elas servem apenas co­
mo incubadoras para am pliar a 
produção de moléculas.

"As p lantas são usadas so­
mente para produzir aquele me­
dicamento. Você coloca uma mo­
lécula dentro da planta, e como 
ela se multiplica por sementes ou 
por propagação vegetativa, vo­
cê tem  uma massa m uito gran­
de, e daquela massa você puri­
fica. As plantas não são plantas 
medicinais. E elas não vão ser 
consumidas in natura. Não é pa­
ra usar a soja nem o tabaco na 
alimentação, e aí você vai adm i­
nistrar o medicamento".

Segundo o pesquisador, a pri­
m eira fase da pesquisa já foi 
concluída e agora o grupo tra ­
balha com  os testes. “ Vamos 
re tirar uma pequena quantida­
de para fazer um teste contra

Iniciativa busca desenvolver soja e tabaco com molécula contra a doença

células cancerígenas. Essa é a 
e ta p a  que nós p re c is a m o s  
cum prir durante esse ano”. De 
aco rd o  com  E líb io  Rech, as 
p lantas serão tra tadas com o

m edicam entos e por isso não 
serão produzidas no meio am ­
biente, e sim  sob contenção, 
para evitar a contam inação da 
cadeia alimentar.

I n ! » T Í

Israel desafia os EUA
Governo israelita mandou 
aviso a Obama de que 
não vai mudar política de 
assentamentos judaicos 
em territórios palestinos

Rodrigo Craveiro

1 1  g M s s e  é nosso momento de 
f i  restaurar a prosperida- 
I n d e  e de promover a paz", 

afirmou um emocionado Barack 
Obama na histórica noite de 4 
de novembro de 2008. Para che­
gar à posse como 44e presiden­
te dos Estados Unidos, em Chi­
cago, o dem ocra ta  prom eteu 
mudanças radicais na política 
dos E s tados U n idos  para o 
Oriente Médio. Apenas sete me­
ses depois, fez um discurso con­
sistente para o mundo m uçul­
mano na Universidade do Cairo 
— no pronunciamento, agradou 
a árabes e judeus. "A única so­
lução para o conflito  no Orien­

te Médio é a coexistência de dois 
Estados, o israelense e o pales­
tino, onde os dois povos vivam 
em paz e em segurança", adm i­
tiu  o líder afro-americano. Mas 
a retórica fraternal de Obama 
esbarrou em uma gafe sem pre­
cedentes do governo de Israel. 
No ú ltim o dia 8 de março, o v i­
ce-presidente Joe Biden desem­
barcou em Jerusalém, enquan­
to  o p re m iê  B e n ja m in  N e­
tanyahu anunciava o plano de 
construção de 1,6 mil casas no 
assentam ento juda ico  de Ra- 
m at Shlomo, na parte leste da 
capital (te rritó rio  árabe).

Desde então, a secretária de 
Estado Hillary Clinton telefonou 
para Netanyahu e cobrou com ­
promisso com a paz; o cunhado 
do prim eiro-m inistro israelense 
acusou Obama de antissemitis- 
mo; o movimento fundamenta- 
lista islâm ico lançou foguetes 
contra o sul de Israel, matando 
um imigrante tailandês; e as fo r­
ças israelenses voltaram a bom ­

EFE/Dan Balilty /PO O L

Secretária de estado dos EUA, Hillary Clinton, endureceu o tom com os judeus

bardear a Faixa de Gaza. Oba­
ma procurou abafar um pouco o 
tom  ríspido de Hillary, negou um 
desgaste entre os aliados e anun­
ciou estar disposto a se encon­
tra r com Netanyahu amanhã — 
o convite foi entregue ontem por 
George Mitchell, emissário ame­
ricano para o Oriente Médio. Mas 
o próprio premiê deixou claro on­
tem que a crise está instalada e 
avisou Obama de que não muda­

rá seu discurso sobre os assen­
tam entos judaicos. "Nossa polí­
tica em relação a Jerusalém é a 
mesma dos últimos 42 anos. Nós 
temos deixado claro aos ameri­
canos que, para nós, construir lá 
(em Jerusalém) é o mesmo que 
construir em Telavive", afirmou. 
Para amenizar um pouco a ten­
são, a prefeitura de Jerusalém 
suspendeu uma reunião sobre 
a expansão de colônias.

NARDONI

JULGAMENTO 
DO CASAL 
COMEÇA HOJE

A partir de hoje o Brasil para pa­
ra assistir ao julgamento do caso Isa- 
bella. O crime que abalou o país 
tem como protagonistas o casal 
Alexandre Nardoni e Anna Carolina 
Jatobá. A história dura dois anos e 
o último capítulo dessa novela po­
de demorar de três a cinco dias- 
para ser conhecido pelo público. 
Há duas versões para a morte da 
criança. Os réus juram inocência e 
afirmam em depoimento que ja­
mais faria mal a Isabella. Por outro 
lado, a acusação garante que Ale­
xandre e Ana Carolina foram únicos 
responsáveis pelo assassinato.

Sete jurados decidirão pelo des­
tino ao casal. Considerado o ju l­
gamento do ano, o Tribunal do Jú­
ri do Fórum de Santana nunca te­
ve tanto pedido de credencial. Só 
jornalistas foram 100. Porém, ape­
nas 21 poderão ficar no tribunal. Os 
demais lugares, 56, serão disputa­
dos por estudantes de direito e fa­
miliares da vítima e dos acusados.

AL

CHÁVEZ
“TERCEIRIZA”
VIOLÊNCIA

Caracas -.0 presidente venezue­
lano, Hugo Chávez, disse ontem que 
boa parte da criminalidade na Ve­
nezuela vem da Colômbia, por meio 
de grupos paramilitares. Chávez fez 
a denúncia no programa dominical 
de rádio e televisão "Aló Presiden­
te!". "Ontem capturamos, nos arre­
dores de Caracas, um grupo de pes­
soas, estrangeiros, com fuzis: para­
militares", afirmou Chávez.

O presidente não informou sobre 
detalhes da operação nem sobre o 
número de detidos ou a nacionalida­
de deles, embora pelo contexto te­
nha dado a entender que se tratam 
de colombianos. "Boa parte dos se­
questras e assassinatos que estão 
ocorrendo em distintas partes do 
país vem da Colômbia, do paramili- 
tarismo", acrescentou o líder vene­
zuelano. Chávez explicou que exis­
te um plano de infiltração de para­
militares a fim de promover um cli­
ma de desestabilização.

mailto:sidcleysilva.pb@dabr.com.br
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"Não há uma vírgula do plano infernal de Luiz Carlos Prestes que não seja de procedência eslava."

(in “Uma Revolução Estrangeira")

O sonho se torna pesadelo
i á A  Brasil não perde 

1 1  oportun idade  de 
perder oportunida­

de.” Talvez haja exagero na afir­
mação de Roberto Campos. Mas 
ela se ajusta à perfeição ao Exa­
me Nacional de Ensino Médio 
(Enem). Há muito se sabia que 
o vestibular não era a melhor 
forma de selecionar os estudan­
tes aptos a ingressar no ensino 
superior. Punham-se todas as 
fichas, colecionadas ao longo de 
12 anos de estudos, numa apos­
ta. Num jogo de tudo ou nada, fa­
tores emocionais desempenham 
papel significativo. Muitas vezes, 
imperavam sobre os intelectuais. 
Assim, nem sempre os mais pre­
parados atravessavam os por­
tões estreitos da universidade. 0  
Enem, que mede a aprendiza­
gem dos estudantes ao longo 
dos três anos do ensino médio, 
mostrou-se caminho mais efi­
caz para a seleção. Avalia-se o 
discente em diversas etapas. Ca­

da prova a que ele se submete 
é um dos tantos testes que fará 
até atingir o objetivo. Há espaço 
para êxitos e fracassos. Nem um 
nem outro, isolamente, será de­
cisivo na caminhada rumo a no­
vo patamar de estudos. O emo­
cional terá menos peso. Além 
disso, mais conteúdos poderão 
ser testados — o que diminui o 
peso do fator sorte, tão presen­
te na prova concentrada.

A adesão de 51 institu ições 
públicas de ensino superior ao 
Sistema de Seleção Unificado 
(Sisu), criado no fim de 2009, re­
presentou passo importante pa­
ra substitu ir o vestibular. Mas a 
sucessão de trapalhadas com ­
prometeu o processo. A logísti­
ca mostrou-se falha em várias 
etapas. O vazamento da prova, 
a divulgação de gabaritos erra­
dos, o cancelamento do exame 
do meio do ano e alunos retira­
dos da lista de aprovados cria­
ram clima de suspeição sobre o

preparo e a competência de o 
Ministério da Educação condu­
zir o andam ento de ação tão 
ampla, tão complexa e tão espe­
rada. Resultado: o balanço final 
do Sisu, que usa as notas do 
Enem no lugar das do vestibu­
lar, m ostrou número revoltan­
te. Sobraram 7.124 vagas. Algu­
mas em cursos concorridos, co­
mo medicina e direito. Em outras 
palavras: as mais respeitadas 
universidades do país, que, além 
de gratuitas, oferecerem o me­
lhor ensino, têm  nada menos 
de 14,8% do tota l de assentos 
ociosos. Perde a sociedade, que 
deixa de qualificar profissionais 
tão necessários ao desenvolvi­
mento nacional.

Perde o Tesouro. O governo 
desperdiça vagas g ra tu itas  e 
paga vagas no ProUni, não ra­
ro de qualidade duvidosa. Man­
tida a confusão, o Enem sofre­
rá m etam orfose às avessas — 
o sonho virará pesadelo.

CHARGE
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Falta de educação

Gostaria de notificar a vo­
cês sobre a Escola Munici­
pal Professor Severino Be­
zerra de Melo, localizada em 
São Jose de Mipibu, que de­
vido à falta de carteiras as 
aulas ainda não foram ini­
ciadas, ficando os alunos 
prejudicados, já que todos 
os dias os professores es­
tão na escola, mas não se 
tem  condições de dar aula 
já que não tem  onde os alu­
nos sentarem! Vários ofícios 
foram  enviados para a Se­
cretaria  de Educação, po­
rém até a data de hoje não 
fo ra m  to m a d a  nenhum a 
providência pois a falta de 
infraestrutura como proble­
mas elétricos, infiltração, re- 
te lham ento, p intura, algu­
mas salas sem piso, falta de 
descarga para os banheiros 
entre outros problemas tem 
atrasado o ano letivo. Peço 
que vocês averiguem o ca­
so, as aulas ficaram  de co­
meçar na segunda-feira da 
semana passada, mas fica a 
pergunta com o? Onde os 
alunos irão sentar? 
Ex-aluna, por email

Nem pro fumo

A trágica viagem do presiden­
te Lula ao Oriente Médio não 
rendeu nem pro fumo, asses­
sorado pelos maoistas Celso 
Amorin e Marco Aurélio Gar­
cia das relações exteriores pas­
saram apuro no parlamento de 
Israel a respeito da aproxima­
ção do Brasil com o Irã, Lula 
engoliu a seco a critica dos Par­
lamentares Israelenses. Na Pa­
lestina o que poderia render al­

guma coisa, veio do Presiden­
te Abbas o pedido para que pe­
ca ao Irã que se afaste do Ha- 
mas. Por fim sem nada para 
comemorar, citou que somen­
te a ONU, é que pode ajudar 
no processo de Paz. Grande 
decisão. Essa foi a primeira e ul­
tima viagem do grande Esta­
dista Brasileiro. Por aqui a ma­
tança e a violência urbana e 
corrupção continuam soltas 
entre os poderes e mensalões 
de ontem e de hoje.
José Pedro Naisser, por email

Fábula

Vou co n ta r um a fábu la : a 
co rte sã  de luxo . Veio de 
o rig e m  h u m ild e  e agora  
m ora  num  p a lá c io  com  
quase 4 0  c r ia d o s , te m  
aviões, ca rtão  de c ré d ito  
con fidenc ia is , está to d o s  
dias na m íd ia  (p r in c ip a l­
mente TV) sua vida fo i f i l­
mada e o film e será exibido 
em 2010, época da eleição 
do novo m orador do palá­
cio, de cujo resu ltado de ­
penderá  se será  nova 
cortesã ou não, para o que 
há vários candidatos. Paga 
regiam ente pela proteção 
de um monte de gigolôs ( 
políticos e seus partidos). 
Esse luxo é sustentado por 
milhões de contribuintes de­
sejosos de te r seus desejos 
satisfeitos, pelo que pagam 
antecipadamente mas não 
recebem  o a tend im en to  - 
embora a cortesã diga d i­
ariam ente nas mídias que 
está satisfazendo todos de­
sejos dos seus m ilhões de 
"ademiradores." Não é uma 
fábula bonita ?
M ário  A. Dente, por email
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Dormir
é coisa de 
gente jovem
Pesquisa comprova que, 
à medida que os anos 
passam, as pessoas 
precisam de menos 
horas de sono

Paloma Oliveto

Obesidade, aum en to  da 
pressão sanguínea, fad i­
ga, alteração do humor, 

problemas de memória. É gran­
de o rol de malefícios associa­
dos à fa lta de uma longa noite 
de sono. Chega a dar medo acor­
dar antes do horário program a­
do no despertador. Dorm ir me­
nos do que o considerado ‘‘nor­
m al”, porém, não é um distúrbio 
do sono, mas uma consequência 
n a tu ra l do e n ve lh e c im e n to . 
Quem garante é o pesquisador 
Derk-Jan Dijik, diretor do Centro 
de Pesquisas do 
Sono da Ingla­
te rra . Em um 
estudo  p u b li­
cado recente­
m ente no pe­
r ió d ico  espe­
cializado 
S leep, o p ro ­
fessor da U ni­
versidade de Surrey, na Inglater­
ra, mostrou que, à medida que os 
anos passam, são necessárias 
menos horas de sono para o bom 
funcionam ento do organismo.

Nos Estados Unidos e na In­
glaterra, 33% dos indivíduos com 
mais de 65 anos são medicados 
com soníferos, e pesquisas re­
centes têm  m ostrado que, nes­
sa faixa etária, os efeitos adver­
sos das substâncias presentes 
nos com prim idos são maiores 
que os benefícios adqu iridos. 
Preocupado com  o excesso de 
remédios prescritos aos idosos, 
Dijik, um especialista na fisiolo- 
gia do sono, resolveu investigar 
a média de tem po que pessoas 
saudáveis passam na cama, de 
acordo com a idade.

Os resultados m ostram  que 
as o ito  horas de sono — tidas 
como ideais — tendem a diminuir 
com o envelhecim ento. Dijik e

sua equipe analisaram 110 vo­
luntários saudáveis, sem quei­
xas de insônia, divididos em três 
grupos: adultos jovens, pessoas 
de meia idade e idosos. Enquan­
to as pessoas entre 20 e 30 anos 
dorm iram , em média, por 435,5 
minutos, as de 40 a 55 ficaram 
adorm ecidas por 409,9  m inu ­
tos. Já na faixa dos 66 a 83 anos, 
a média de sono foi de 390,4 m i­
nutos. P ortanto , enquan to  os 
mais jovens dorm em  7h23 ho­
ras por noite, os mais velhos ne­
cessitam apenas de 6h51 de re­
pouso. Mesmo assim, os idosos 
que participaram do estudo não 
se queixavam de se sentirem so­
nolentos ao longo do dia.

A quantidade de vezes que se 
desperta e o tem po que se pas­
sa acordado antes de vo lta r a 
dorm ir depois da fase inicial do 
sono tam bém  aumentam com a 
idade, constataram os pesquisa­

dores. Convida­
dos a se deitar 
em uma posi­
ção confortável 
e tentar dormir, 
os jovens adul­
to s  levaram  
cerca  de 8,7 
m inu tos  para 

adormecer. No 
grupo intermediário, o intervalo 
foi de 11,7 minutos. Já os idosos 
precisaram de 14,2 minutos até 
cair no sono. Embora o número 
de vezes em que acordaram du­
rante a noite tenha sido pratica­
mente igual — 2,2 (jovens) e 2,4 
(idosos) —, os participantes en­
tre 20 e 30 anos demoraram 14,4 
minutos para voltar a dormir, en­
quanto que os mais velhos pre­
cisaram de quase uma hora pa­
ra adormecer novamente.

“ Frequentem ente, afirm a-se 
que a prevalência da insônia em 
pessoas mais velhas está rela­
cionada a problemas de saúde fí­
sicos e mentais. Porém, a d im i­
nuição do sono tam bém  pode 
estar ligada ao próprio envelhe­
cimento", disse Dijik à reporta­
gem. “Agora, se você me pergun­
ta o motivo, a resposta é s im ­
ples: s im plesm ente não sabe­
m os”, admite.

f  \
Fenômeno é

consequência do
envelhecimento

Dona Mariazinha: aos 78 anos, ela pode dormir tarde da noite que, mesmo assim, sempre acorda às 6h, bem disposta

Sonhos reduzidos com o tempo
Neurologista do Institu to  de 

Medicina e Sono de Campinas 
e Piracicaba, Sigueo Yonekura 
lembra que, ao nascer, o bebê 
dorme, em média, 18 horas. Uma 
criança pequena fica entre 9h e 
lOh na cama, enquanto um adul­
to  passa 6h30 dorm indo. “ Pes­
soas de mais idade dormem cer­
ca de 6h30. À medida que enve­
lhecemos, o sono também enve­
lhece. Além disso, os sonhos d i­
minuem. Um recém-nascido so­
nha 50%  do tem po em que dor­
me. Já os idosos sonham apenas 
10% do tem po”, explica.

Segundo o especialista, essa 
pode ser uma boa explicação 
para o fato de os mais velhos 
precisarem  d o rm ir menos. “O 
sonho está relacionado ao ar­

mazenamento de memória, al­
go que as crianças precisam  
mais por causa do aprendiza­
do. Os idosos não precisam tan­
to mais disso”, diz. Yonekura con­
corda com Derk-Jan Dijik e a fir­
ma que não se pode considerar 
d istúrb io do sono o com porta­
mento dos mais velhos.

Aos 78 anos, a dona de casa 
e a triz amadora Maria Appare- 
cida Alevato Machado conta que 
está sempre bem disposta du­
rante o dia, mesmo quando dor­
me tarde e acorda cedo. “Às 6h, 
preciso tom ar um remédio em 
jejum, então me condicionei a 
acordar nessa hora. Depois, dur­
mo de novo e acordo entre as 
7h e as 8 h ”, diz. Ela lembra que 
desde a juventude tem  o hábi­

to de madrugar: “ Meu irmão ia 
cedo para o Exército, e às 4h eu 
já levantava para fazer o a lm o­
ço dele”.

Dona Mariazinha, como gos­
ta de ser chamada, conta que 
só cochila vendo televisão se es­
tá m uito tarde e o film e não é 
interessante. “ Mas se me interes­
sar e acabar só às 2h, fico acor­
dada." D urante o dia, ela não 
costuma acompanhar o marido 
na sesta depois do almoço. Em­
bora desperte m uitas vezes à 
noite, dona Mariazinha diz que 
não se sente incomodada nem 
indisposta. Contrariando as es­
tatísticas da ciência, ela afirm a 
que sonha bastante. "Se eu acor­
dar cinco vezes, tenho cinco so­
nhos. E adoro sonhar."

Excesso de descanso prejudica
Para o neurologista Ricardo Tei­

xeira, diretor do Instituto do Cé­
rebro de Brasília, o sono curto 
não prejudica os idosos, mas o 
contrário ocorre. "Existem linhas 
de pesquisa muito fortes no sen­
tido de que dorm ir muito nessa 
idade pode ser um sinal de pro­
blema de saúde. O excesso de so­
no é um marcador, que merece 
muito cuidado. Pode ser uma pis­
ta de um transtorno sistêmico", 
diz. “A maioria da população dor­

me entre sete e oito horas por 
noite, mas depois dos 40,50 anos, 
esse tempo cai. Se depois sobe, 
uma das hipóteses é que há uma 
doença escondida", afirma.

De acordo com o médico, um 
estudo populacional conduzido 
em 2007 nos Estados Unidbs 
indicou que pessoas que do r­
m em  m enos de sete horas e 
meia se dedicam mais ao lazer 
e ào relaxamento. “ Isso reflete 
uma disposição maior para a vi­

da. O idoso que dorm e mais de 
oito horâs e meia não está tão 
ativo mentalmente", diz R icar­
do Teixeira. 0  excesso de sono 
na velhice, afirm a o neurologis­
ta, já foi associado por cientis­
tas inclusive como um fa to r de 
risco para o desenvolvim ento 
de doenças degenerativas. Pa­
ra ele, pessoas mais velhas que 
dorm em  pouco não devem ser 
medicadas. “Não faz sentido pro­
vocar sono em idosos."
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Grafite marca, mas Wolfsburg é goleado pelo Hertha
O Wolfsburg fez gol através do 

b ras ile iro  G rafite , mas perdeu 
para o lanterna Hertha Berlin por 
5 x 1 , numa goleada h is t[o rica . 
Gekas m arcou trê s  gols, en­
quanto Ramos fez dois dois. O 
jogo fo i pela 21- rodada do 
Campeonato Alemão.

O Hertha, mesmo com o bom

resultado, ainda é o lanterna com 
18 pontos, cinco a menos que o 
Freiburg (172 colocado) e sete a 
m enos que o N urem berg (que 
está fora da zona de rebaixam ­
ento). Já o W olfsburg é o déc i­
mo com 37 pontos.

Em uma blitz a Alte Dame saiu 
na fren te . O grego Theofanis

Gekas abriu o placar logo aos 6 
minutos do primeiro tempo, após 
passe do brasile iro  Raffael. No 
m inuto seguinte, o goleiro Drob- 
ny lançou e Gustavo Adrián 
Ramos que m arcou o segundo 
para o tim e visitante.

Aos 25 minutos, o meia brasileiro 
Cícero passou para Gekas, de 29

anos, marcar o seu segundo. Aos 
36, Grafite recebeu de Dzeko e mar­
cou ogol dos Wolves, que sonhavam 
com uma reação no segundo 
tempo. Não ocorreu.

Na segunda etapa, aos 18 m in­
utos, Gekas recebeu de Friedrich 
e assinalou o seu terceiro tento  
no jogo. Aos 39 m inutos do se­

gundo tem po, o meia suíço Lus- 
tenberger deu a assistência e o 
colom biano Ramos, de 24 anos, 
fez o quinto.

Uma curios idade  cham a a 
atenção: o atacante campinense 
Marcelinho Paraíba, que atua hoje 
no São Paulo, já defendeu o 
Hertha Berlin e o Wolfsburg.

MANIAS DO CAMPEÃO
•  Senna tinha hábitos simples. Gostava de 
comer bife com batatas fritas e 
macarronada. Não fumava e não gostava 
de ingerir bebidas alcoólicas. Costumava 
vestir jeans, tênis e camiseta. No Brasil, 
quando não estava na casa em Angra dos 
Reis (RJ), ia para a fazenda em Tatuí onde 
se divertia correndo de kart na pista 
particular, inaugurada em 1991, com 970m 
de extensão e 10 curvas, para uma 
velocidade média de 80km/h.

•  O kart foi a primeira paixão de Senna, 
desde que ganhou um, aos 8 anos, 
montado pelo pai. Foi a partir do início no 
kartismo de verdade, aos 10, que o garoto 
parou de surrupiar o carro da família e dar 
umas voltas pela Zona Sul de São Paulo. 0  
sucesso nas pistas veio logo. Ele foi 
campeão paulista, nacional e sul- 
americano todos os anos, de 1974 a 1977. 
Porém, o título mundial, sua grande 
obsessão, jamais conquistou. Entre 1978 e 
1980, amargou dois vices e um sexto lugar.

•  Senna tinha um fotógrafo particular que o 
acompanhava no circo da Fórmula 1.0 
japonês Norio Koike era baixinho e tímido. 
Mal falava inglês. Era o único que tinha 
acesso aos redutos do piloto e de sua 
família, como a casa de Angra, a fazenda de 
Tatuí, o apartamento em Higienópolis, as 
residências em Mônaco e na Serra da 
Cantareira, o avião e o helicóptero privados.

•  Desde que Senna fez sua primeira pole, 
em 1985, nunca mais passou uma 
temporada sem largar na frente. Mas em 
três campeonatos conseguiu apenas uma 
única pole no ano. Isso aconteceu em 
1987,1992 e 1993.

O próprio heptacampeão Michael 
Schumacher várias vezes declarou 
serfã do brasileiro. Em 2000, por ex­
emplo, ao vencer o GP de Monza e 
igualar as 41 vitórias de Senna, o 
alemão chorou na entrevista.

No entanto, talvez, o legado mais 
im portante está nas ações pro­
movidas pelo Instituto Ayrton Senna, 
criado em 1994, pela irmã Viviane.

ITALIANO
EFE/Daniel Dal Zennaro

Milan deixa escapar a liderança
O Milan desperdiçou a chance 

de alcançar a liderança do Campe­
onato Italiano, ontem, Atuando 
nos seus dom ín ios, o tim e  de 
Ronaldinho Gaúcho e Pato em ­
patou com o Napoli por l x l ,  pela 
2 9 .- rodada, e es tac ionou  na 
tabela. O time da casa chegou aos 
59 pontos e segue ainda atrás da 
Inter de Milão, que tropeçou no 
sábado. O líder também empatou 
por l x l ,  com o Palermo, e soma 
agora 60. A Roma ocupa a terceira 
posição, com 56. Já o Napoli tem 
42, e está em sétimo.

Dependendo apenas de uma 
vitória  simples para alcançar a 
ponta, o Milan começou melhor 
em campo, mas não conseguiu 
levar o perigo à defesa adversária. 
O Napoli abriu o placar logo em 
sua primeira tentativa. Campag- 
naro completou cruzamento de 
Lavezzi e balançou as redes.

A situação do Milan piorou um 
minuto depois. Pato se machucou 
e precisou ser substituído. O tam ­
bém brasileiro Mancini entrou em 
seu lugar, mas pouco contribuiu no 
ataque. Apesar do mau momen­

to no jogo, o Milan conseguiu rea­
gir aos 26. Ronaldinho Gaúcho, 
que completou 30 anos ontem, 
fez grande jogada e cruzou para In- 
zaghi empatar o jogo. No decorrer 
da etapa e do segundo tempo, o 
brasileiro pouco brilhou.

A Lazio bateu o Cagliari por 2 x 
0, mas segue ameaçado pelo re­
baixamento. O time visitante tem 
29 pontos e ocupa a 17.a posição. 
A Atalanta fez a lição de casa e su­
pero o Livorno por 3 x 0 .0  brasileiro 
Adrian. Ferreira Pinto anotou o ter­
ceiro gol da partida. A Atalanta é o

O brasileiro Ronaldinho pouco brilhou e o Milan não conseguiu os três pontos

18° colocado, com 25 pontos, com 
sérios riscos de cair para a segun­
da divisão. Ainda nesta rodada, Bari 
e Parma em pataram  por l x l ,

mesmo placar de Chievo e Catania 
- o argentino Maxi Lopes marcou de 
pênalti. O Siena ganhou do Bologna 
por 1x0 , diante da torcida.

Senna vive 
no coração 
do brasileiro
Três títulos mundiais,
41 vitórias e 65 poles, 
mas piloto era mais

Cláudio Fernandes

Churrasco na fazenda em 
Tatuí, a 130km de São Paulo. 
Ayrton Senna festeja com 

familiares e os amigos mais próxi­
mos. O filho, Senna Jr., 8 anos, e a 
esposa, claro, estão presentes. O 
hexacampeão mundial resolveu 
aproveitar o domingo, dia em que 
72 vezes alegrou os fãs brasileiros 
da Fórmula 1 ao vencer GPs, para 
comemorar seus 50 anos. A folga 
no calendário do Cam peonato 
Mundial de Turismo da FIA, que lid­
era após triunfos nas duas primeiras 
provas da temporada, veio bem a 
calhar. Mas, com folga ou sem, uma 
festa de Senna sempre tem veloci­
dade. E com direito a feras como 
Rubens Barrichello e Gerhard Berg- 
er, dois de seus poucos amigos da 
F-l, e o sobrinho Bruno Senna. 
Senna Jr„ que, na trilha do pai, tam ­
bém acelerou.

O parágrafo acima, inteiramente 
fictício, poderia muito bem sera aber­
tura desta matéria hoje, um dia de­
pois que ele se tornaria um cinquen- 
tão, caso não tivesse morricio naque­
le l 2 de maio de 1994, em imola, na 
Itália. Mas isso é história triste, já con­
tada e recontada. Esta página é pe­
quena demais. Assim como falar dos 
três títulos mundiais, das 41 vitórias 
e das 65 poles seria reduzir a im ­
portância de Senna a estatísticas. E 
Senna foi mais do que isso.

O legado de Ayrton Senna está 
aí para quem quiser ver. Basta ligar 
a tevê nos fins de semana de corri­
da. Se nenhum piloto morreu na F- 
1 desde l 2 de maio de 1994, deve-se 
muito a ele. Travas foram adotadas 
para prevenirqueas rodas voassem, 
testes de impacto tornaram-se mais 
exigentes e os circuitos passaram 
por mudanças substanciais. O 
brasileiro poderia até mesmo ter so­
brevivido a um acidente parecido no 
antigo circuito de imola se pilotasse 
um F-l atual.

Preparação física
O tricampeão também revolucio­
nou, ainda em vida, a preparação

Se vivo fosse, o piloto Ayrton Senna teria completado 50 anos ontem

física dos pilotos. Mas tudo começou 
como uma necessidade. Em sua se­
gunda corrida na F-l, o G P da África 
do Sul de 1984, ele desmaiou após 
cruzar a linha de chegada em sexto 
lugar. Seu primeiro ponto na cate­
goria lhe custou uma desidratação. 
Por isso, recorreu a Nuno Cobra, 
preparadorfísico, que chegou a clas­
sificar Senna como‘‘meio raquítico”

no primeiro encontro. Dali para ofísi- 
co privilegiado, demorou. Mas valeu 
a pena todo o sofrimento. Se hoje, 
todo e qualquer piloto de F-l é, antes 
de tudo, um atleta, grande parte da 
culpa é de Ayrton Senna.

Masa herança do tricampeão vai 
além. Muitos pilotos que passaram 
pelas pistas nestes últimos 16 anos 
disseram ter se inspirado em Senna.
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FÁBIO PACHECO
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Recuperação alvirrubra
É verdade que o América não 

jogou um futebol convincen­
te, mas foi o su fic iente  para 
vence r o A le c rim , um a das 
equ ipes  m ais regu la res do 
campeonato, e dar fim  a crise 
que se instalou no clube des­
de a perda do títu lo do prim ei­
ro tu rno  para o Coríntians e a 
vexatória  e lim inação para o 
São José do Amapá, pela Co­
pa do Brasil.

Moura tem  que aproveitar o 
m om ento para levantar ainda 
mais a moral do time, acertar 
o esquema tático e e trabalhar 
a melhor form ação do meio- 
campo e ataque, os principais

problemas da equipe.
Com os três pontos conquis­

tados, o time assumiu a quinta 
colocação e se conseguir dar 
uma sequência de vitórias con­
tra o Potyguar de Currais Novos, 
na próxima rodada em Natal, es­
quentará o clássico-rei, chegan­
do no confronto com ABC com 
chances de assumir a ponta da 
tabela e incediar o segundo tu r­
no do cam peonato estadual. 
Diante da evolução alvinegra com 
o técnico Leandro Campos, que 
desponta na tabela com três vi­
tória em três jogos, tudo indica 
que teremos um eletrizante due­
lo no próximo domingo.

•  Penedense
O técn ico  Erandy M ontenegro, ex-Potiguar de Mossoró, assum iu o  Pene­
dense, que d ispu ta  o cam peonato  estadual de Alagoas. A equipe da h is tó ri­
ca c idade de Penedo, ocupa a oitava colocação,com  11 pontos.

•  Helinho Show
0  ex-a tacante  am erican o  H elinho con tinua  sendo o p rinc ipa l nom e d o  Po­
tiguar. O ba ix inho fo i m a is um a vez o destaque d o  tim e  m arcando  um  dos 
trê s  go ls  na v itó ria  sob re  o  Baraúnas. O a lv irrub ra  m ossoroense é o a tua l 
v ice-líder com  se te  pontos.

•  Artilheiro
O ga ro to  João Paulo vem  sendo o g rande nom e do  ABC no C am peonato Es­
tadual. Em 11 jogos já m arcou o ito  gols. Helinho é o  vice-artilhe iro  com  sete 
marcados. Kaká, o  destaque do Baraúnas, te m  seis.

•  14 gols
Im pressionante a m édia de go ls do  ABC. 0  tim e  de Leandro C am pos já m a r­
cou 14 gols em  trê s  jogos, um a m édia de 4,7 gols po r partida. Verdade seja 
dita, ao contrário da escola gaúcha, a equipe de Leandro Campos joga no ataque 
e po r isso é o líder do estadual, com  100%  de aproveitam ento.

PAULINHO E DELANO

O técn ico alvinegro Leandro 
Campos inventou ao escalar Car- 
linhos e Leandrinho nas alas no 
jogo con tra  o C entenário. En­
quanto os garotos da casa Paulin­
ho e Delano (foto) seguem sem 
ter uma chance no tim e princi­
pal. 0  gauchão vamo se ligar, colo­
ca a gurizada pra jogar.

Frankie M a rc o n e /D N /D .A  Press

Frase do dia
"A entrevista dele foi inoportuna e não entendo porque a empresa dele não 

aumenta o patrocínio que tem  no América", 
conselheiro Eduardo Rocha, criticando o presidente José Maria Figueiredo.

Tricolor segue 
a sua rotina 
de vitórias
São Paulo vence o 
Mogi Mirim por 3 x 0  
e chega ao quinto 
triunfo seguido

No dia em que o ídolo bra­
s ile iro  A y rto n  Senna 
com pletaria  50 anos, o 

São Paulo não precisou pisar fun­
do no acelerador para sair de 
campo com mais uma vitória na 
tem porada. 0  Tricolor Paulista 
venceu o Mogi M irim  por 3 x 0 ,  
ontem à tarde, no Morumbi, com 
gols de Ceni, Cleber Santana e 
Hernanes.

0  triunfo foi o quinto seguido da 
equipe comanda pelo técnico Ri­
cardo Gomes. Além disso, os são- 
paulinos chegaram ao sexto jogo 
de invencibilidade. A última der­
rota aconteceu no dia 25 de fe­
vereiro, quando foi derrotado pa­
ra o Once Caldas por 2 x 1, na Co­
lômbia, pela Libertadores.

E um domingo muito agradá­

vel, a torcida são-paulina chegou 
empolgada ao Morumbi, por con­
ta dos últimos resultados da equi­
pe. Para presentear toda esta em- 
polgação, nada melhor que ver 
um gol do ídolo Rogério Ceni.

Aos 13 minutos de jogo, o ata­
cante Washington sofreu pênalti. 
Na cobrança, o camisa 1 venceu 
o goleiro Alex Silva. Foi o quarto 
gol de Ceni em 2010. Na carreira, 
ele chegou ao 89° gol e se apro­
xima ainda mais do centésimo.

0  gol, entretanto, não aumen­
tou a velocidade do Tricolor na 
partida. Por outro lado, a equipe 
manteve o domínio total das joga­
das. Mesmo com o ritm o reduzi­
do, o São Paulo aumentou o mar­
cador. Aos 40 m inutos, Cleber 
Santana, em jogada individual, fez 
o seu primeiro pelo clube.

Antes do intervalo, o terceiro 
gol poderia te r saído, novamen­
te com Cleber Santana. Porém, 
o camisa 8 acertou uma bomba 
na trave. No segundo tempo, ten­
tando dar uma dinâmica maior
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Atletas do São Paulo comemoram gol sobre o Mogi que levou o tricolor a mais uma vitória no Paulistão 2010

ao time, Ricardo Gomes colocou 
em campo um tr io  de canhotos.

Entraram Jorge Wagner, Mar- 
los e Marcelinho nos lugares de 
Léo Lima, Washington e Fernan- 
dinho, respectivamente. Este ú l­
timo, inclusive, participou do lan­
ce que originou o gol de Cleber 
Santana. Tentou alguns chutes, 
mas acabou saindo sem com e­
m orar o seu gol.

A expectativa do terceiro gol se­
guia nos pés de Santana. Aos 35 
minutos da etapa final, o são-pau- 
lino invadiu a área e, na cara do

goleiro, nem cruzou, nem chutou. 
Pela esquerda, Jorge Wagner apa­
recia sozinho, mas elogiou a ten­
tativa do companheiro.Mas ainda 
precisava de mais um gol para o 
São Paulo manter seu bom rendi­
mento de gols no Morumbi. Her­
nanes assumiu a responsabilida­
de. No último lance do jogo, o ca­
misa 10 marcou e manteve a mé­
dia da equipe de mais de dois gols 
por jogo dentro do seu estádio.

Há algumas semanas, Ricardo 
Gomes adm itiu que o mais im ­
portante era conseguiur uma va­

ga no G4. Mas após a vitória des­
te domingo, o Tricolor encostou 
na liderança da competição, com 
30 pontos. Mesmo que não a l­
cance o primeiro lugar, uma vaga 
entre os quatro primeiros parece 
garantida ao tim e do Morumbi.

O elenco trico lor se reapresen- 
tará nesta segunda-feira à ta r­
de, no CT da Barra Funda. Na 
quarta-feira, o São Paulo enfren­
tará o Bragantino, fora de casa. 
Para esta partida, Jean e Dago- 
berto, poupados contra o Mogi 
M irim, retornam  ao time.
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América
Vitória em clássico contra 
o Alecrim mantém viva 
a esperança ahrimibra 
em levar o segundo turno 
do Campeonato Estadual

Bem diferente do clássico do 
primeiro turno, quando Ale­
crim e América protagoni­

zaram um jogo eletrizante, cheio de 
gols e emoções, o que se viu ontem 
no Machadão foi o confronto de duas 
equipes desmotivadas e que cria­
ram poucas oportunidades de ata­
que. O América conseguiu vencer o 
Alecrim pela contagem mínima, su­
biu na tabela e continua respirando 
na competição, com 4 pontos em 
três partidas. Quem marcou para o 
alvirrubrofoi Saulo, ainda no primei­
ro tempo, com um "torpedo" de fo­
ra da área que desviou no zagueiro 
Maceió, do Alecrim, impossibilitan­

do a defesa do goleiro Fernando.
O primeiro tempo foi de poucas 

emoções dos dois lados. As me­
lhores oportunidades de ataque 
eram criadas nas jogadas de bola 
parada com Saulo, cobrador oficial 
do time alvirrubro. 0  goleiro Rodol- 
pho, do América, quase não traba­
lhou na primeira fase do jogo, pois 
o Alecrim só se defendia.

O que mudou o rumo da partida 
foi um chute forte dado por Saulo 
aos 43 minutos do primeiro tem ­
po. A bola desviou na defesa ale- 
crinense e "matou" o goleiro Fernan­
do. "Foi um pouco de sorte o des­
vio, mas nós estávamos tentando 
o chute, até que deu certo", confes­
sou o autor do gol da vitória ame­
ricana, o meia Saulo.

Na segunda metade da parti­
da, o técn ico  alviverde Wassil 
Mendes fez algumas substitu i­
ções para reverter o placar. O ata­
cante Júlio César saiu para a en­

A equipe americana suou a camisa para ganhar do Alecrim, ontem à tarde, no estádio Machadão

ca, Carlos Moura.
Na próxima quarta-feira, na quar­

ta rodada, o América enfrenta o Fb- 
tyguar-CN, no Machadão. Já o Ale­
crim joga no Edgarzão com o Assu.

Outros resultados
No clássico de Mossoró, o Poti­
guar goleou o Baraúnas por 3 a 
0 e assumiu a segunda posição 
que era do Centenário. Em Cai- 
có, o Coríntians, campeão do pri­
meiro turno, finalm ente venceu 
a prim eira na segunda fase da 
com petição ao golear o Santa 
Cruz por 3 a 0 e subiu algumas 
posições na tabela. Já em Currais 
Novos, o Potyguar bateu o AS-

América

0
Alecrim

Roddpho.Thoni, 
Robson, Edson Rocha e 
Rogerinho; Júlio 
Terceiro, Elielton, Saulo 
e Assis; Ronnye 
Adriano Magrão 
Técnico: Carlos Moura

Fernando; Ivisson. 
Jonathae Maceió; 

Ewerton, Carioca, João 
Raulo (Williams). Henrique 
eWesdey; Felipe (Torona) 

e JúfioCésar. 
Técnico: Wassil Mendes

Estádio: Machadão-17h 
Árbitro: Leandro Saraiva Dantas de Oliveira

SU por 2 a 1, resultado que man­
tém  a esperança da equipe cur- 
raisnovense em chegar à final do 
segundo turno. Já o ASSU segue 
no meio da tabela.

trada de Torona e Piuba entrou 
no lugar de Jonatha. No América, 
Moura tam bém  alterou o time. 
David entrou na vaga de Wagui- 
nho e no meio-campo Assis foi 
sacado para a entrada de Berg.

Perto do fim da partida, os téc­
nicos mudaram os atacantes para 
tentar alterar o placar. No América, 
Soares entrou no lugar de Adriano 
Magrão e no time esmeraldino Fe­
lipe Moreira saiu e Willians entrou 
em campo. Mas o resultado e o rit­
mo de jogo não mudaram. "Os re­
sultados davam aquela pressão e 
essa vitória no clássico melhora 
nossa situação na competição", 
comemorou o técnico do Améri­

ABC é 100%
Na partida entre os times que 

dividiam a liderança do Campeo­
nato Estadual, o ABC se saiu me­
lhor e assumiu, isoladamente, a 
primeira posição na tabela com 9 
pontos em 100% de aproveita­
mento. No sábado, jogando no 
Frasqueirão, o tim e comandado 
por Leandro Campos m ostrou 
mais uma vez sua evolução na 
competição e bateu o Centenário 
por 3 a 1, com gols de Cascata e 
João Paulo (2), artilheiro do cam­
peonato, e Canindezinho descon­
tando. "A vitória foi muito importan­
te para nós. Estamos tentando dar 
uma maior organização a equipe, 
tanto no aspecto da marcação, co­
mo na movimentação, e hoje (sá­
bado) vimos que os atletas estão 
se esforçando ao máximo para que 
haja esse crescimento na equipe", 
disse o treinador alvinegro. Na pró­
xima rodada, o alvinegro pega o 
Santa Cruz fora de casa e o Cen­
tenário recebe o Baraúnas. Os dois 
jogos serão na quarta-feira.

Assim como tem sido a tônica 
no segundo turno, o ABC come­

çou a partida indo partindo para 
cima do adversário. A primeira boa 
chance veio aos seis minutos, quan­
do o chute forte de Tiago Garça pa­
rou na boa defesa de Ruan. Diante 
de um ataque rápido e insinuante, 
o goleiro de Pau dos Ferros se to r­
naria a partir daí o nome mais fa­
lado do jogo. Aos 13, ele evitou gol 
de Ederson e depois viu a cabeça­
da de Cascata passar perto do gol.A 
pressão alvinegra surtiu efeito aos 
25 minutos. Depois de passe de 
Ederson, Cascata marcou e abriu 
o placar da noite. Dessa vez, Ruan 
nada pôde fazer.

Mesmo com o gol marcado, o 
ABC não aliviou e seguiu buscando 
o placar. Por duas vezes o time qua­
se ampliou com Renatinho e João 
Paulo, mas na primeira o goleiro pe­
gou e na segunda a bola foi para fo­
ra. Aos 35 minutos, o zagueiro Pipo­
ca derrubou João Paulo na área. 
Prejuízo duplo para o Centenário, 
pois o juiz marcou pênalti e ainda ex­
pulsou o zagueiro. Na cobrança, 
João Paulo bateu e ampliou.

Na tentativa de mudar o pano­

rama do jogo, o técnico Berg co­
locou Gavião em campo, rhas o foi 
o ABC que seguiu melhor. Aos 15 
minutos, Renatinho acertou o tra­
vessão em cobrança de falta. No 
m inuto seguinte, não teve apela­
ção e João Paulo marcou seu se­
gundo gol no jogo ao driblar o go­
leiro. Em ritmo alucinante e já com 
Gabriel Pimba em jogo, o ABC te ­
ve boa chance de novo aos 26, 
mas a bola de Renatinho explodiu 
novamente na trave. Aos 36 minu­
tos, o Centenário chegou ao gol. 
Canindezinho aproveitou bobea­
da da defesa e dim inui, dando 
números finais ao jogo. "Sobre a 
partida, criamos muitas oportu­
nidades de gols, talvez por capri­
cho não marcamos mais"", ana­
lisou o zagueiro Thiago Garça.

9 f i j i  Q
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Wellington; Cláudio Ruan; Pipoca. Jacksone
Roberto (Cariinhos), Tchê; Baiá (Atos).
Tiago Garça, Leonardo Juninho, Mogi, Murilo e
e Renatinho Diego;Cafée
(Leandrinho): Bileu. Canidezinho.
David (Pimba). Técnico: Bergmnho
Ciaudemir e Cascata;
João Paulo e Ederson.
Técnico: Leandro
Campos.

Árbitro: ítalo de Medeiros 
Local: Frasqueirão, às 20h

João Paulo vem sendo um dos destaques do time potiguar
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